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e União Soviética vão cola�oraê
BASE AÉREA DE WAN­

DEMBERQ (Califórnia), 21

(OE);-,- Os EE,UU. e União

Soviética, darão nos, próxi-

I

PIOS dias, os primeiros pas- des norte-americanas. A

sos para exploração conjun- União Soviética estaria dis­
ta do espaço, segundo in-. posta a réalízar experíên­
formaram hoje, as áutorida- cias com um gigai-IteS?o glo-

bo ECO 1I� a ser lançado
pelos EE.UU; na próxima
.quínta feira.
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A, SEIXAS NE'M'O váljda, !i.té às 2:l,18 hs. do
dia 22 de janeiro. de 1964

- FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO, ATMOSFÉRI­
CA MJf;DIA: 10Q8.8 mílíbaresr

,
TEMPERATURA MÉ'

.DIA: 36,2° C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 68.0%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo -'- 12.5 mms: Ne­
gativo - Grupôs cumulares esparsos - Tempo .Mé-
dia: Estável BQm: ,\

na eIJlora�ão �o es�a�o si�eral
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Realidade de' um Governo:
,Ensino Gratuit'o' para todos
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• Êste 'é o Ginásio. e Escola Nbrmal da Laguna, amplo estabelecímento de eusino' médio. que, (I Govêrno do.
E�tado através do. PLAMEG recentemente co.nciUiu naquela eidade, dando cumprimento ao. programa de
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Educação, que visa � gratújdade" da escolarização. ,em Santa Catarina, No. clichê de Cima vemos um aspec- '

:to. externo.', dó' novo. estabelecimento. e. em baixo,_ uma vista do, pátio. interno..
.«,

, ,

Favela Desnnde em' Buenos Aires:
./ '

I N C E NI'D I O
,B. ÀIRES, 21 (OE) - É

de desolação -

o .' trecho ocu-'

'pado por uma 'favela, onde
um incêndio destruiu com­

pletamenté 300 casebres. Es-

,tão ao ,desabrigo 2 mil pes­
s'Õas,' havendo - entre elas

muitaf) crianças. Neste local
moravam' numerosos Para­

guaios e Bolivianos,

Será mais rigoroso o racioname'nto
na Guanabara

ram' punidas com cortes de que assola a' Capital pau-
24, horas, por desrespeito, lí�ta, A vasão do rio Tietê,
as normas do racionamento, é de apenas 17 metros cúbí­
Turmas de fiscalização con- cos PP*' segundo, quando o
tínuarn agindo com b 'má- - normal é de 150 metros, r

ximo rigor para coibir abu- cúbicos, Os cortes de cir;
sos. Por outro lado, o Go-, cuitos em S, Paulo; deverão
vernador do Estado decla- tambem ter seu tempo de
rou hoje de utilidade públí- duração aumentado.
ca 14 imóveis' situados na ,-_..-------,-

estrada de Porto Velho; on- ,

'de será instalada
\
a usina Kruel satisfeito ITermo Elétrica da Guana-

,"'_,;;:0 PAULO, 21 (OE) _ O ...babara. Esta usina,'
i
deverá r.

estar concluida ainda êste Comandante, do lIa Exérci- J
ano, fornecendo. 120 mil to, Gal. Amauri Kruel, ma- :

" ""::;''', P�TR'ÓPOpS, !21 (OE) -:"-�;ib..�'vt�� [l�gia, possíbilí- nifestou-se hoje satisfeito 'I'

,,O Presid6tl�� João Goulart" ';'1;'J:i'i:ll!6"i'l:;_ ,;a a frequência com os resultados a que'
',_':g: C8stli despachando no pàlã-> na�d'úáriibára de SÓ/-para 60 chegaram os. presidentes ió

::::AtM$ cio Rid: Negro,' tendo rece- ciclos, Tambell'f.'- �m São Goulart e Alfredo Stroiss­

M@K bído
'

o Governador Miguel Paulo, o racionamento. de ner, visando a construção

_ ���::�l�tO::h���E �E�Jbf��ih�:�t�� ��:���: ��::=���j'd:,i!'�

"Panamá continua Irredutivel:
-

-

Q�er novo tralado,
CIDADE DO PANAlM4i, 2� do Panamá-unte a O!rg1:1uizar' nhõ em sua representação

(OE) _:::_ O novo em�ixftdor Çã0' dos Estados An;í�rica. expressa.' debermínação- dê
------.,.-------o_.--.;._ --'"'"-'--------_:�.;:--..:._:'--, nosb �n�u�l Nl9!�no>"pa:rtirá' não restab.eJet161'. r,�li:J.ç.Õ!'ls'

l\'tM':!:JrJ,íM' '2�iPí��fl:í�'�,.'w�"'- ,;rrtOf�t��\�� �·Jt.�r:Fl �-R';5r:mg,;..�,
1511illgton�bl)Je. '!evapd;o a..re- .fon, 1i'.bl).J.1à,U1;n, -..\os E,E.UU,
presentação pessoal do Pre- não 'se d�s.puserem a nego-
sidente

'

Chiare. Afirma-se cíar um I\OVO' tratado.
'

que o Presidente paname-

RIO, 21 (OE) Realiza- de circuitos poderão 'te,r a

se aqui hoje a reunião sua 'duração aumentada, e

da coordenação do raciona- que chegou a hora de tu­
mento de energia' elétríca dos darem a sua quota de
com técnicos da Rio-Ligth sacrifício, Por outro lado, a

para novo exame da situa- Rio-Ligth informou; que a

ção energética da -Guanaba- vazão do rio Paraíba bai­
ra. O Almirante Miguel Ma- xou mais 31 metros cúbicos

galdí reafirmou que deverão por segundo nas últimas
ser' tomadas, medidas mais horas, tendo descido tam­

drástioas, face a/ crítica si-" bem o nível da reprêsa de
tuação

'

energética do Esta- Lages. Mais de 50 casas ca-
l do. Adiantou que os cortes merciais da Guanabara to-
,_-------",_---------------- ---------

JANGO despacha no "RIO NEGRO"

,
.,

.\01

BR,AS'f�IA, 21 (OE) "- O próximo sábado, os estudos
diretor. g�ral do DASP,

_

An-' para a decretação de 'novo
dré Carrazoni,'�nuuç}QU qu�.<:}�;rllnel,1to • -ao fupctQnulisnto
estarão ':, �9��J�j�Q,i;1:��t� �t{:·��}E�:-�j,��ítar' dÃf:ilBmo.

, ../

'Hospita I: �,�A:NJQ�tQ�ij��DRO�;:!
vai ser doado a União

NITERÓI, 21 (OE) - A·

Câmara' Munícípal de Nite-'
roi vai decidir amanhã só­

O bre' a doação do Hospital'
Antônio Pedro ao Govêrno
Federal. A medida, já acer-

t�da pelo Ministério da Saú
de com as autoridades flu­

minenses, vem sendo rervin­

dicada pelos servidores da

quele hospital.
\

I

Belonavés Brifânicàs ao

largo de Tanganita
DAR-ES-SALAM, 21 (OE) ra O caso de novas difícul-

- Bál'cos, ele, guerra britá­

,nicas encontram-se hojl3 no

litOlcal de Tanganyca, en­

quanto dois mil, soldados
foram PQstos em estado de

alerta na vizinha Kenia pa-

dades nêsse pais africano.
Notícias oficiais indicam

rque o motim das fôrças na­

tivas
-

foi totalmente domi­

rràdo.

Ainda as acusacões de
,

,

Carlos la,cerda
I RIO, 21' (OE) - O. pete- ,dente da UDN Deputado

I bista pauteI de Andrade, de- lae Pinto, no sentido de
verá viajar para a Guan-a- prove sua acusa'ção de
bara ainda hoje pnde pre- o sr, João Goulart está
tende formalizar

-

(> repto do ;mando sindicatos.
Govêrno Federal ao presi- I

,

,,::�:,P:rodti,to'res querem nôvo
I

"

áU'Fflento do leite,
SÃO' PAULO; 21,(OE,

Insatisfeitos com .a majorá-
'ção concedida pela SUNAB,
que elevou para '100 cruzei,·
ros o litro do leite, produ­
tores paulistas vão pedir
nova majoração."Alegam di­
ficuldades para- a alirnen­
"tacão � o manêjo do ::aclo
lci.i eíro, Os produtores pau­

Iis+as, reivindicarão ainda'
n frxacâo de prêço para o

, excesso de gordura existen-
te nu leite.

.
'

.l K. regressa de
ROMA

Avião abatido

por e,ngano
/

,

li
SANTO A!'ÍTôNIO (Cuba),

21 (OE) - 8 rusSos e 4

cubaJ;}os' morreram carboni­

zados" ao ser aba'tido' o
avião em qúe viajavam ,pe­
las batex:ias anti-aéreas do

EU 'A, :;i1ttlnstruiri;am "ô:ufro
para" �ubstituir 0. do Panamá

WASHIN.GTON, 21 (OE) tr�ção de um' novo éanal América Central, é atual- vêrno estadunidense não te-

que leva o, Atlântico ao Pa- mente objeto dos mais dP nha· manifestado oficial­
- A possibilidade de cons- cífico, em um ponto da Versos comentários nos Esc mente sua opíníâo, varias

tados Unidos e se constitue personalidades perlamenta­
ao mesmo tempo de um fa- rés preconizaram' nos últi­
tor díplomático importante mos .días o início imediato

para o' reatamento das 're- dê acôrdos para a constru-'

lações norte-ameriC'anas-pa- ção de um canal que substi­
namenhas, Ainda que o Go- tua o existente no Panamá.

, �

'M1arinheiros negaram-se- a ir a Cuba
,

Bi- aeFopôrto d'3 Santo '/Antô-
que' nio. É a terceira vez que
que as baterias anti 'aéreas des-
ar- troem aviões cubanos, jul-

gando ser do inimigo.

MOSCOU, 21 (OE) - 32
marinheiros' Chineses, bri-

�, tánicos e

-

de Hong-Gong re-,

fugiados da china corounis-
.

ta; negaram-se ,'3, navegar
como tripulantes, de I um

cargueiro qJe se ,dirig�a a

Cuba, 'Os marinheiros com­

parecera.m ao TrIbunal por
violar disposições da lei

mercante britânica de 1894,
que continúa em' vigor em

todos os países do reino
unido.

1'\
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-

"'-"':""-
-

{ r� �.,

I

,ROMA, 21 (OE) - Encon­

tra-se a caminho do Brasil

o ex-presidente Juscelino

Kubitschek, ,que fôra a Ro­

ma para o noivado de sua
filha Márcia,' No mesmo

avião, viaja a delegação de

parlamentares franceses,

que vem tratar de melhorar
as relaçõés, Brasil·França,
agitada pela guerra: das la-

. gostàs; perü àsi1o' pà1itico
clft<io Bras41. O' çhefe I

,> ���g
,

q��itiP';;:�W�t'àto;

Brasil va.i construir a 'maior
8idroelefri.ca do mundo

BRAS'íLIA, 21 (OE) \- tas: "Tenho a maio� satisfa-,
Anunciando oficialmente ,o

-

ção de, ªnunciar que' c()m a

encontro que manteve 'com colabQração do Paraguaio.
o Presidente Stroissrier do

-

éonstruirçmos a maior usi­

Paraguai, o Presidente João '

n� hidr(j-el�trica' do mundo,
Goulart disse aos jornalis- '

a de' 7 Quedas.

/

'REABERT� iA ;FA�Ul�ÀDE:
J�ACIIONAl- 'Df : FI.lQSOf.tA "

..

:
'_:Y

(OE) - Já foi,' a execuçãade'Joblis e limpe­
za. Disse ainda O professor

\; ,

Fada� de Goes, que a dis­

J.sOluçã,o do, tliretçírio acadé­
., ,'" '\ã9�'B�9i:,<f()l.'ldá,

cana

"Barnabés'" conti·nuam na luta
, pelp' 13. �S,�lá'fio
21 (OÉ) - A ,DiretoriaSÃO PAULO, da Confedera-

Funciqnários público� fede­
ràts lotado,s em São Paulo,
reun�r-se-ªo hoje a noite

para' 'a:çticular ,sua campa-'
nha em prol do 13" salário.
Os funCionários estaduais,
por sua vez, aguardam a

sansão da lei que lhes con­

cede aumen'to de 60%, a
partir de 1° do corrente,
PETRÓPOLIS, 21 (OE)"-

ç�o .Nacional dos Servido,
res Publicas, entregará den­
trO' de mais alguns instan­
tes ao Presicrente Jôão Gou­
lart_ memorial, contendo as

reivindicações dos barnabés
de, todo 0" país, entre as

quais, o 13° salário a contar
de ,63, e o restabelecimento
da paridade entre os venci­
mentos de civis e militares.

Milhares de' desabrigados 'em Minas
BELC} HORIZONTE, 21 impedindo a çhegada ao 10.

,(OE) +-;. Continúa choyendo cal �as equipes médicas de
fortemente no interior' mi- socorro que já deixaram
neiro, Varios desabaméntos �elo Horizonte. Tambem em

ja ocorrerain em consequên­
cia das violentas chuvas. Os'

prejuizos causados á lavou­
ra são elev;ados. As informa­

ções dão conta de que a ci­
dade mllis atingida foi a, de

Gegufhaná" que está com­

pletamente' isolada do res­

to do Estado, Nesta cidade

Lafiluqui a sjtuação é desola­
dora. O R�o' Mucuripe trans­
bordou invadindo casas co­

mercais e causando senos

prejuizos a cidade, Uma das
,tFombas daguá caidas sôbre
a re�lao teve jit duraç�o de
4 ho,ras., Chegou a Ananu�
qu/ um avião do govê1'l;IO

500 p�ss0as es'tão desa_9ri, mineiro, transportaIl..do rou;-
gadas, Ji'\ foram regist.radQs. - ��1i�lS�,(1n,�lo::n,'��9�� 'iR,",e,1 ';ee�é-e.�. �Ó, .. c

"
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,
lt�.l.::l tJlt'lA GREVE EM !<'ot,.;U - Ésta' em nosso ]!;s-

bdo: Trabalhadore? de Emprêsas de Combustiveis.
E' que não pod€riamos sair fóra da moda.
Gréve' pacífica.
Dia vinte dêste mês entraram em gréve os Trabalha­

doro� em Emprêsas 'Comerciais de,Minérios e Cotnbusti­
veis Minerais de nos&o, Estado.

Os grevistas, além de reivindicarem reajuste de cio
'�oenta por cento no salário profissional, querem aind::,
outros atendimentos.

Agora a gazolina e seus derivados vão escasseiar.
Felizmente, o gaz escapou desta vês, pelo menós.

xxx

CORONEL LARA RIBAS DEIXA O COMANDO DA
POLíCIA - E volta ao Rio, onde exercia alta Úmção pú
h1ica, atendendo convite do sr. Governador do Estado pa
:a vir comandar a nossa Polícia Militar, para prestar ser­

,iças que deixaram um rastro luminoso de sua atuação '2
frente daquela briosa e diciplinada Corporação.

O botafóra do ilustre,militar foi urna prova inequivo
ca de quanto o estima o povo de nossa terra.

Assumiu o comando, nosso distinto conterrâneo Coro
uel Petters, figura de grançle prestigio da nossa Milíci�
Estadual, a quem enviamos nosso abraço de ,f�licitaÇões.

xxx
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"Ncite do Pierrot" assunto em sociedade
,

, ,\

Sá!J.adol casamento de Vara Francõlacci
\

/'
1 - Realizou-se nos sa-

Iões elo Querência Palaoe
em pró do clube Soropti­
mista, -movfmerrtada, )festa
"'black-tie", - denominada
"Noite ct:':>,PieTrot".

Reunju o mundo social
elegante para aplaudir cori
sagrados nomes do carna­
val' carioca, que C01n suas

luxuosas e custosas tanta­
sias, deram a noite de ele

gância e caridade, o maior

brilho já realizado em nos

sas reuniões sociais. Entre

luzes, confetes e serpsntl­
nas, na passarela do Qüe-­
rêncía Palace, Evandro dó!

Castro Lima, Nu-jcia ).Vli­
randa; George Walverd.
Terezinha Arrats e Augus­
to Silva" deram nota al::1
e foram ovaciosados, q-u:ur­
dO <,presentados pelo II) ..

cutor Antunes Severo. N:5.o

poderia-mos deixar de '0

mc:f1tar o esmeràdo gôsto
d::ts tira R e 8rta3. que deram

p,'e� 2nça ,,'. festa". usando

fantasias de, ':Pierr0t" que
também está sendo aS!JUn­

to e,til so.ciedade: SJ'a. A­

l:nilcar Cmiz' Lima (H�loi,;a,
Helena) sra.) Norma Vie­

gas, srtas Iara Pedrosa
srta. Elenita Miranda Ra­

mos
I
e srta. Yara Bitten­

cort Kastihg, Uma, lista

completa das pessoas pl:e­
sente, é quase imilossivcl
mais, anotamo,::;: .o sr. e

sra. Ministro Charles Bd­
gard Moritz, sr. e sra. dr.
Mario Ta,vares 'da CUnha
MeNo, Secretário ele Esta­
'do, dr. Nereu Ramos Filho
e sra", sr. e sra dr. Percy
Borba" Dr. Nel�on Pessôa
e mi.,. dr. Fulvio Luiz Viei
ra Sra, Deputado �ed;o
Colin e sra." Députado Ruy
Hülse ,e sra.,. sr. e sra. ,Ir.

Nilton' Cherem sr. e sra.
. " "_ ,

dr. J. J. Barreto, sr. e 3ra

dr. Orlando Goeldenier a
cantora Neyc1e Maria. Sra,
Ina Tavares -Moellmann,
sr. e sra, dr. GHberto G.,
ela FOnseca sr. s'sra Mj-'
guel Savas, sra. dr. Anes
Gualbel'to (Martha" sr. c

S1'8,. Aldo Rocha, sr. e sr'l:

Stavtos Kõtizias, sr. e sra

'Galdino José Lenzi. sr. e

sra. Osoar Cardoso' Filno/

_,

Sra dr. Mario F.\Orreira f I­

'da. Desembargador >€ sr i.

Miranda Ramos, sra. dr.
'Ton Wild (Ma:l'ia, dr. 'I'eo- ,

,

cloro Lelís ele Oliveira Lei­

te, Rita fIz Casaia Viegas
:ch'.' Volne-y Colaço de ou­

,,':êi1'a, Yara Gua�berw; sr.

e sra. Julio GOncalves, ,3['.

e �.' .Tósé Lemos. -sr. RI)­

;berto Luz, Carmem Gou­

lart R ::>driguez, dr. Zenoll

Garcia; 'Nice Faria; Erl­

mon Nader; Noemi Regina
Silva. sr, Marcello Rupp;
sr. e sra. Nilton Dejeaco­
mo Silva" sr. e sra, Lázaro

Bantolome-j, Geonge Alber­
to Peixoto; Maria da ora­

ça Neves, .Juho Camargo;
Margot Paim Luz; Arrnan
do Faria. Sra. Kirana La­

cel'da;, sr. Edgarel PintfJ;
Zcê La::erda, sr., e sra. R,l­

miro Fernandes; sr, Wa.l­
ter Luz, DesembargadoJ.:, e

sra, Ar'y Pereira Oliveira;
sr. Marco Antônio Paim
'V ilei r<a, IVerinha Cardoso;
'Celso Pamplona; Paula

Bande.ira Maia,. Dl;. Pa)llo
Pereira Oliveira; Arlete

!Rocha; a croni,sta Lilly;
'Maria Ina Vaz: sr. & Si",

di;' L.uro Linhal'es� Ml\'I!'j;
Tereza Machado; Rosa Ma

'ria Boabaid Reis, Zild.:l
Goulart Presidente do êlu
ibe Soroptimist.a, sr. e sra.

R:cardo R , Fuhrmeister,
Marcílio Medeiros Filho

Ligia Guerrejro ela F.onse­

'ca, 'sr. e srat. Edgard Gel­

lei; sr. \Claudiq Pecca; sr.

,e �ra. dr. Samuel Fonseca.
'Maria de Lourdes Silva,
'Childeri,co Hosterno; Eli-
zabetd Rosa, Maurino ,í'l.,­

'morim; Ana Maria Santos­

Luiz :Carlos Filom'eno, ",r.

e sra� D3.lmiro Andrade;
sr. e sda. Yoldery Bitten­

:court;' Moema Livramento
Udo vou Wanghenaim, Ma­
'ryse Hosterno, Jucy de o­

liveira.

2 - No prÓXimo donún
go, acontecerá uma outra
festa carnavalesca, na Ia­

te Clube Cabeçudas. Para.
a f,esta em qu-eg.tão, esta­

mos senelo convidados.'
...

3 - A elegante e suave
Maria (la Graça Neves, 'um

�
..

»oaas

,

d'JS '-'10 Brotos Elegantes
de 63", f.e1stejou idael,e no­

va. O "'niver" de Gracinha
aconveceu

merlcaj-,o.
cqm jantar a-

Ci\'RNl\Vt\L: VÃO OU NA'O VÃO SAIR OS CARROS�
- E' o que nqs dirá a"--Diretoria das sociedades carnava­

lescas dos Clúbes de Florianópolis, dia 23, quinta-feira,
quando decidirão sôbre o assunto.

I

li'azemo_s votos para que o nosso carnaval de rua pos-
sa mais uma vês contar com a apresentação dos bonitos
carros alegóricos' e de mutação, ponto alto de nosso car­

naval.

, 25/1/64

Universidade! de Santa Catarina
Divisa0 deI Material

'EDITAL N° 4/64

CONCORRÊNCIA PÚBL�CA Nu 3/64
r!'"

--,

�""",,",''''''''''''IilI�!l!<lIiIy
PROPOSTA,PARA O DIA 6 DE FEVEREIRO]:m 1964

'

--��

o Diretor da; Divisã.o de Materi�tl da Universidade de
Santa Catarina, devida�ente autorizado pelo -Magnifico
Reitor, f;:tz ciente aos interessados que se acha aberta Con­
corrência Pliblica, aprazada para às 10,00 horas do dia 6
de fevereiro de 1964, para construção de um prédio de
alVellE.ria para a lmprensa 'UniveTsitária da Reitoria 'da
Universidade, de Santa: Catari.'1a. Plantas e especificações
poderão ser {ornecidas aos interessados, I\a Divisão de
Material' da reIerida Universidade, nos dias úteis, no' Ho­
rário das8,OO às 12,00 horas.

Dfvlsão de Material, em 17 de \'jãheiro de 1964
'.,'

,

Josoé,Fortka:�p ,

4 - A beleza da .ex-Miss
Pernambuco, T,er,ezinl1a

LONDRES - (BNS) -:'
O Primeiro-Ministro brí­

�tânicQ Sir Alec Douglas
lEüme, discursando nos Co

'Inuns, afirmou que ão

'podia recomendar a.o Par­

'lamento o abandono do

'di�ssuasivo .nuclear do país,
'po.rquanto "'não se ,encon­

;tra à Vista de todos 110 mo '

,

'menta um acôrdo ínterna
cional de desarmamento".
I O Prtmeíro-Minlsjeo- ao"

!fazer tal declaração, con-

'\testa'wa uma interpelação
'''testaVia uma interpelação
"que 'lhe fôra feita pelo ti­

"der trabalh.sta, Sr. wn­

Ison, responsável pela a­

'Presentação da moção o­

posicionista sôbre a dete­
-sa,

, "Não 90SS0 dizer, nem.

tampouco Q' sr. Wilson,
'quantos países vão adqúi­
'rir armas nucleares Ou
meios para lança-las. Qua�l
'to a mjm, tenho por certo

(que a China tentará de i­

Imediato possuir uma, ,q
mesmo fazendo a França
'e depois otras nações. A,
'mesas que ,logremos o de,
'sarmamejjto internacio­
mal, cada país, julgará es­

'ta quesruo com vistas vol-_
'tad!as exclusjvamente pa�
rra os' seus próprios ínte­

rl.f'ses".
',' O Primeiro-Ministro bri
tâníco disse ainda, que n 1:)

"ha,via provas de que," 'C'1-

'so abandonasae a Grã­
.Bretanhá o 'contrô1e defí­
lnitivo sôbn� seu própr:o
"dissuasivo nuclear, êste
Iprocedimento poderia ,vir
'B causar alguc efeito fa­
'vor,vel sôbre .a decisão fran
cesa. a, chinesa ou a de
qu alquer outro pais;'.

------------------------ .

,-,
,.

'''Blue Steer' é
,,".I- '\ \

·ra_�çado t COI�
'-êxito em Woo.m,e�
ra' por bombar:-I

deiro "'v"
WOOMERA - Sul da

Austrália (BNS) Um

projétil ";Slue Steiel", foi

lançado por um bombar­
deiro «V",: em um teste 1'2-

aii�ado no poligno ele lan­

çamentos de mí!"seis de
Woomera, na região Sul
da Austrália.

Esta. informação foi fei
ta na Câmara dos Comuns
pelo Sr. Neil MaNin, ,�,
eretário .

Parlamentar '(�8

-'MinistériO da Aviação da

'Grã-Bretanha, por ocasião
dos debates sôbre a defe­
'sa britânica .que estão sen
'do orá i1-Íi re::iJizados;

o "Blue Steel", como' � e

sabe, foi projetadO pan'
•

+�
ser transportada, a"", uma.

dis,tância crítica de ataque
de um ,objetivo inimigo,
sob a fuselagem de um

bombardeiro estratégico
CPV".

«

r-

'f
l!i

'.

jJilOTEJA seus

OLHOS
use óculos

bem adoptados
"

atendemos com exatidão
sua receita de óculos

Arrajs, "'111: nossa cidade,
clrculan 8,compa,nhãdo d')

discutido Marco, António
Paim Vieirê,,'

5 - Na, Igreja de_ São

José, na cidade', dé, Tuba-,
rão, reahzar-se-à sábado

próximo, a cerimônia re­

ligiosa &9 casamento (i",
jYara Frá'�l'calacci. com o

sr, ubtratan Brandão. Os \

noivos e dignas familias

recepcío--arão \OS convj.la­
dos na residência do c:.-

, ,

sal Orlando, Francalacci.

6 - Aniversariou on\�rr1.

a exm� sra. Dulce, Ci:i)J�',,!,
,

Acontecim,entos saciai",
cumprimenta. desejando­
'lhe felicitações.

\ 7 - Deu rapicla circula­
,ela em nossa cidade, o jo­
vem academ(óo de Dir�i"
to Del�ip Pe.ixgto Filhc,
que faz temporada de ve­

ra,neio na linda praia. de

Cabeçuda�
"

8 - Sábado, dia 1. ai.n-n

te,cerá 'o movimentado' bai­
le elos Artistas, nQs sun­

tussas salões do Hotel
Glória - Nomes famos'�s
do cinema Americano, e,s:'
tarão em pauta na carna­

val elo Glória.

9 _,. Rio: O' casaI Teod(l­
ro Lelis de Oliveü'a iLeite
(Cremilda, foi ece,pcionaçlo,
pelo sr e sra Tomi M Vei-

.

.

"
.

ga (Carmen, com elegante
jantar em seu 'luxuoso a­

partamento, no '''Morro
da VIUVA"

10 - p maravilhos.o tre
xo de asfalto Florianópo­
'lis Biguaçú, deverá ser i­

naugurado dia 31' ,próxi-'
mo. O 16. Dis.ti'ito Rodo­
viario, está em atividades
para o grande acon.teci­
lllentO.

,Parfkioacão
LUIZ GASTÃO DE IOLIVRTRA E SRA. ALBA HELENA DE

�� OLIVEIRA
'

'. participam' aos parentes e pessôls de suas relações, o
n�scimento de sue�primogênito, que na 'pia batismal, rece. \

b�rá o nome .de Luiz Gastão de Oliveira Júnior, ocorrido
na Maternidadé 'Dr. Carlos Corrêa em 19 (dézenove) de ja­
neiro 'dê' 1964.

Vende ..se'

consultório
I

dentário
Cçml, alta rotÇlção � ins­

;tru!nenta;�, Estud.a-se troca
automóveL Tratai' à

�,� �.
,

�}Ntca

-

RESTAURANTE
CONFEITARIA

lANCHES(
PIZZARIA

ÓTICA ESi''EQAUZÁDt'
'l�{}DERN'O lABORATÓR, <'

lrmendade nOSSa senhora
da Conceição

ASSEMBLÉIA GERAL

C O'N V I T E:

'��*�"',"', •• lA.... _"",'�"'" > - 4 �

De ordem do Sr. Provedor, convido os Srs. Irmãos
desta Irmandade, para comparecerem a 1" Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se pia 23 do corre,nte mês,
quinta feira, às 20 horas, na Sacristia da Capela, com a

seguinte Ordem do dia:

"meição para a nova Dir�toria para o bienio de 1964,'

:1 1966".
Consistório da Irmandade

janeiro de 1964.

em Florianópolis, 18

"-

Américo Ofiveira
1� S�cretário

\. DR.' SEBASTIÃO MOURA
, ,

CIRURGIÃO·DENTISTA
CLÍNICA DIURN4 E NOTURNA

Ex-Dentista do Seminário Camiliano Pio XII
'" \ 'llratamento' In(l'olar ;pela .,*lta Rotação - Pro tese

HORÁRIO: Das 8.30 às 11.30 e das 14 �s 1& :1ora.s
2's 4's e 6' FEIRAS ATÉ ÀS 20.30

RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOÃO PINTO

"" '_

SRA. EDITE MELO
HOMEM

Sentimo-nos prazerüsos
em registrar na efeméride
de ho.je' o

'

transcurso de

mais um aniversário. na­
talício da exma. sra. d. ;�­

dfte Melo Homem" dignÍs­
sima espôsa do n03SO ilus­

tre am:go sr. Wiridomar

Ho.mém Ofícial de Máqui-
,nas da Nossa Or1osa Mari­
nha clE� Guerra, elementos
qu� gozam c1 e sólidas e

merecidas amizades ,em os

nossos meios s,ociais.

nós de "'O ESTADO", nOS
associamos às manifesta­

ções de regozijo pelo nans

cur'so, doje de s,eu natalí­

cio, if,urmulando-Ihe e a

sua dLgnÍssima família os

melhores, votos d� perenes
, felicidades .

SRTA. IZAURA MARIOT
Com indizível alegria

noticiamos :para o dia de
hoje o decurso de mais um

,aniventário nq :lliíci.o da
gentil ,e prendada srta. J::­

zaura Mariot, residente �m
Orl,eães, onde \zoza de gran
des amizades na' sociedade

... I

local ' �
A aniversariante, por

tão auspicioso a,conteci-,

niento será, estamos cer­

tos, alvo das mais signifi­
cativas provas de r,egozijo
'e estima. as quais nós nos

asssociamos auguranelo-
lhe e ii sua cligníssima fa­
mília os nossos respeitosos
cumprimentos.

A naltalici ant.e, por sua

virtudes e elevados dotes,
d«' coração e bOndade,
gran�eou em tôrno de si

um vasto círculo de ami,­

zàdes, ,ensejando a data
ele 'hoje motivos sobejos
para que lhe sejam pres­
tadas significativa� home-'

nagen� de aprêço e �stim:l.
Com muita >satisfaç�.o

-
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(Cont. da 8a. pâg.)
os operários, a . CELESC, o

Senador Fontana e todos
quantos ajudaram ex colabo­
raram com o empreendi­
mento, terminou agradecen­
do ao Sr. Governador Cel­

so R'Imos o dinamismo que

imprimiu à administração e

o zêlo que diuturno para

poder cumprir a sua pro-
. messa de candidato: 'inte­

gração do Oeste na soma

colnum do 'desenvolvimento

çl.e Santa Catarina.
"

FALA O PRE�rnENTE DA
CELESC

Seguindo-sI'! c09 'a 'pala­
vra, o Dr. Julio Horst Za­

'drozpy, Diretor Presidente
da CELESC, relembrou epi­
sódios inéditos

. que. marca­
ram a trajetória da' obra -re­

cem-inaugurada, Disse ,da's
dificuldades; dos problemas;'
das desesperanças que . às
vezes asaItavanl ,os;' r.espon".
saveis pela conclusão'" da

usina. 'Mas relembro\! 'tam­
bém, que nessas opórttÍnida­
des, o Governador CfJso Ra­
mos incentivava-os e, dando

apoio material é moral, Ia-.
zia com que (i)S seus auxilia­
res reativasse o seu traba­

lho e o resultado ali estava

aos olhos. de todos, inun­

dando de luz e de fôrça
ertergética a rica e obreira

regiãp. do oeste cataiinense.

Agradecendo a colaboração
de todos, desejou prosperi-

. dade �inda maior aos cata­

rinÉmses dessa região. Se­

guindo-se com a palavra o

Dep. Fioravante Massoline,.
representante dos municí­

pios agora atendidos pela
usina "Celso Ramos",

gratulou-se os seus

amigos, e rememorou o- in­

cansavel esfôrço do Sr. Go­

vernador'e seus auxiliares

para que a,obra, de trans­

cendental importância para
a zona a que iria servir,
fosse, finalmente concluida.

DISCURSO DO SENADOR
A1'íLIO FONTANA

Homens a quem Concór­
dia e municípios visinhos
devem na verdade, l?;!ande
parte' do seu progresso, o

Senador Atílio Fontana, vi­

vamente emocionado, come­
çou por congratular-se com

o Governador Celso Ramos

pela ·missão que vem .cum­

prrndo à frente da chefia

do Executivo. Em todos os

setores da administração,
sem olhar pequenas ou

grandes' cidades,' Sua, Elxcía,
vem ci'esenvolvendo o seu

programa de Govêrno para­

lelamente aos. rriaís sentidos".
'ari�eids, das porniJãi;ões. "No
\
caso

.

presente '- aduziJ o
. OJ;�do.1" '_',;o Sr:: Celso' Ra-

mOS vem dando mostra de

fidelidáde
.
às· icteia.s que de­

fendeu rio' Seminário - Só­

cio Econômico, pois prome­
tera a integração do Oeste

na luta desenvolvimentista

de Santa Catarina e alí, na

usina recem inaugurada, es­

tava, além de outras obras,
dlimdo cumprimento àqueles
propósitos". _)

A FALA DO GOVERNAD(;m

Por último, falou o Sr.
Governador. Dando ênfase

às suas palavras, assim ini-
ciou sua oração: "Guiado

con·

lia), e caberá a cada em­

prêsa, qualquer que seja o

número, a idade e o estado
civil de seus empregados; e

independentemente de terem
êstes ou não filhos, recolher
mensalmente, ao Instituto
ou Institutos de 'Aposenta­
daria e Pensões a que /ésti­
ver virculada, a contribuição
relativa ao salário-famíija,
que corresponcl.erá a uma

porcentagem de SEIS POR
CENTO incidente sôbre o

valor do salário mínimo lo­
cal multiplicado pelo núme­
ro total· de empregados da

emprêsa que recf>beram salá-
Convém salientar que as rio no mês em referência. O

quotas do salári9-família recolhimeno da contribuição
não se incorporarão, para do salário·família, será feita
nenhum efeito, inclusive fis- conjuntamente com as con­

calou doe previdência social, tribuições destinadas ao

no salário ou remunera�ão custeio da Previdência So­
das empregados. cial, observados, para êsse

A cada filho, nas condi- efeito, o.s mesmos prazos,
ções previstas na Lei 4.266 sanções administrativas e

e ,no Regulamento, corres- penais e demais condições
ponderá uma quota de sa- estabelecidas, na Lei Orgâ­
lário-família no valor de S!i'o nica da. Previdência Social
(cinco por' cento) do salário- 'e seu Regulamento Geral.
mínimo local, arredondado O recolhimento se fará'
êste para O múltiplo de mil 'mediante as próprias guias
cruzeiros seguinte para efei- 'em uso para as contribui­
to de cálculo. Exemplo: Flo- ções destinadas à Previdên-.
rianópolis CrS 17.800.00 cia Social com a inclusão
Cr$ 18.000,00. Videira. do título CONTRIBUIÇÃO
Cr$ 16.600,00 - Cr$ 17.000,00 .. DO SALáRIO FAMÍLIA .. As'
O pagamento das quotas referidas guias de recolhi-.

do salário-família será feito mento conterão ou terão
pelas próprias emprêsas, anexadas, obrigatóriamente,
mensalmente, aos seus em- a relação nominal dos . em­

pregados, juntamente com o pregados,' que no mês a que
. respectivo salário. Com re- se referem, receb�rem salá­
lação aos pagamentos sema- rio-família, apondo-se, ao

nais ou por outros períOdos lado de cada nome, o CoT­
as quotas serão pagas junta- respondente número de fi­
mente com o_último relati- lhos e o valor global das
vo ao mês. quotas pagas. Dessa relação
Prevê.o Regulamento que 'nominal ficará cópia em po­

em caso de desquite ou se- der da emprêsa, para efeito
paração entre os pais, ou de fiscalização por parte dos
ainda, em caso de abandono ' Institutos.
legalmente caracterizado ou O REEMBOLSO ;00' PA­
perd.a de pátrio poder, o sa- GAMENTo' da}> quqtas do
lário família poderá pass�r salário-família feitos aos

a ser pago diretamente à- seus empregadO� pelas em-

/quele· d.os " 'pais ,ou qu'ando prês'as .fará: mediante
{�;l>'O"'ca:so;r,}t õutra '"

.

,

'
-, "',C' r ,'i 'o'

� � '4 J4.t" ,,�.

aY. etIlo enc':ú:g'O fi
tento do filHo,

(Continuação)

Fala ainda (j Regulamento
do Salário-Família do Tra­

balhador, que o mesmo po­
derá ser aplicado aos traba­
lhadores avulsos,. filiados ao

sistema geral da Previdência

Social, que ainda não dispu­
seram de sistema proprio,
e a requerimento dos ór­

gãos sindicais interessados,
por ato do Ministro do Tra­

balho e Previdência
.
Social

cabendo aos mesmos

gãos sindicais, no que cou­

ber as obrigações corres­

pondentes 'às empresas em,

condições idênticas às, Ja

v.igentes para as referidas
.

categorias com relação 'à

aplicação das Leis do Re­

pouco Remunerado, da Gra­

tificação de Natal e de Fé-

.rias.

terminar o. Juiz competen­
te.
O CUSTEIO rio salário­

família será feito mediante
o sistema de compensação
previsto no artigo 3° da Lei

4.266, de 3 de outubto de
1963 (Lei do Salário Famí-

ór-

por Deus, iniciei o

mento sócio-econômico no

extremo oeste catarinense.

Hoje, aqui também; inicío a

inauguração da minha obra
de Govêrn'o no setor da

energia Elétrica. O exame,

senhores, que os técnicos \

fízeram dos depoimentos da

população de Santa Catari­

na, e, especialmente a do
oeste catarinense, são pro­
nunciamentos que horam a

minha terra. Dizia a con­

clusão técnica - e' e1!l aqui
revelo - que o homem do
oeste depunha não só com

bravura, mas também com

esperança na bandeira' que
eu empunhava" Sabem os

'que me ouvem, como afir­

mei, que iniciei a pesquisa
pelo oeste do meu .Estado.
E aqui ouvi todas as clas­

ses, unânimes em sentir.

com esperança o grande fu­
turo de Santa Catarina!

Confiavam, não na minha
modesta .pessoa, 'mas na

ideiá que 'eu portava, tradu-,'

jo de catarinense de sentir

o meu Estado nos caminhos

do desenvolvimento. E' que

se patenteava, pelos resul­

tados da pesquisa, que San­

ta Catarina estava paralisa­
da. E os homens que se ma­

nifestavam naquela oportu­
nrdade. não o faziam apenas
como dep()iment�, mas como

que dando rumos, dando di­

reção, dando diretrizes ao

candidato que, se eleito, bem
poderia conduzir Santa Ca­

tarina a dias melhores, . en­

camínhands-a -; para .o seu
Destino. E nessas diretrizes,
nêsses rumos, nessa direção,
a bússola da prioridade .30-

pontava a energia elétrica

como {ator indfspensavel'
para o encontro das solu­

ções que desse à Santa" Ca­

tarina a bportuI}idade, de

movimentar-se .

para 0.: pro­
.gressolvRelatando então, as

providências
-,

dos primeiros
dias do seu Governo. na' es­

qu�mati�ação � do Plano- de

"

PR.OGRAr�A DO MES
.

)

COMUNICAÇÃO

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão para os festejos car-

navalescos:
'

PROGRAMA DOS FESTEJOS

BAIL:ES A SEREM REALIZADOS NA NOVA SEDE SOCIAL

Sábado - 8 - Baiie de Abertura

Domingo - 9 '\ Baile na Sede Social

Segunda - 10 - Baile Infantil na Sede Social
, Baile Adulto na Sede Social

Terça - n - Báiie na Séde Social
OS BAILES COMEÇARÃO:·,

Para. Adultos das 23,00 horas

Para Infantil das 15,úO às 19,00 horas
MESAS - PREÇOS:
Na Séde Social -- 4 noites - CrS 6-.000,00
OBS. Cada sócio só poderá adquirir uma mesa.

ROLHA: '- CrS 500,00 por noite

Casal.- Cr$ 10.000,00 para todas as noites

Casal :- CrS _:._ 4.000,00 para uma noite

Individual - Cr$ 8,000,00 para todas as noites
Individual � Cr$ 3.000,00 por uma noite

Est.uctnnte.s devidamente credenciados 'Cr$ 6.000,00 para
todas as noites.

Estudantes devidamente
I
credenciados Cr$ 2.000,00 por

uma noite. {
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

:-essário a carteira e o talão do mês ou (anúidade de 1964)
ou o convite acompanhado de documento c6mprovador d!:'

. ,

'denti�ade. ,

INTERCAMBIO: - CrS 3.000,00,por todas as noites
Por uma noite Cr$, 1,000,00
RESER.VA:

1" - As senhas\serão'distribuidás às 7,aO horas do dia
1" çle fevereiro (sábado), e a venda será iniciada às 8,00
horaS..

2" - O pagamento será feito no ato da aquisição.
3° - Os convites obedecerão às exigências estatutárias

. e poderão ser l'9quisitados a partir d� dia 16 do corrr:mte, e

;erão entregues arJÓS 48 horas.
4" - NOS n(AS DE BAILE A SECRETARIA FUNCIO­

NARÁ NO HORARIO DE 14,00 AS 17,00 HORAS, EXCLUSI­
VAl\!IENTE PARA VENDA DE, CONVITES

5' - No a.to úa aquisicão do convite o sócio solicitante

dever0:' \..'
.

,

A l...... Apresentar a carteira social e o talão do mês.
6" - Os convites só poderão ser' fornecidos' pela 'Secre­

'aria

7" - O convite não dará direito a mesa que será paga
a parte. '

'

8" - h. COMPRA DA MESA TERÁ QUE SER FEITA PE·

LO PROPRIO SOCIO OU SElJ DEPENDENTE, PODENDO
NO ENTANTO A SENHA SER ENTREGUE A ·QUALQuER
'PESSOA, UMA' VEZ CREDENCIADA PELO ASSOCIADO.

\)" - SO SERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS POR
MESA.

DETERlVIINAÇÕES:
lu - E rigorosamente vedada a entrada de menores nos

bailes noturnos (dE;' �4 a 18 anos) - sQ acompanhados de
seus pais. I

2" - No baile infantil não será permitido o uso do lan­

ça perfurTIe.
.

3" -- A. CARTEIRA SOCIAL E O TALÃO DO l\1ES OU
(ANUIDADE DE ÜJ64) OU O CONVITE SERÃO RIGORO­
SAMENTE EXIGIDOS A ENTRADA.

4" - Os. portadores de convites terão, que apresentar
docllmentos d� 'identidade.

5" - cartões de frequência' não terão valor para o car­

naval.
SERÁ RIGORqSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­

ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CHERETA)
Aconselrada pela prática, a Diretoria esclarece os se­

guintes pOl?tos relativos ao Carnaval:
]" - Não serão atendiqos, no decurso dos Bailes, casos

·de e:::quecimentos de carterras sociais ou de (anuidades-).
2" - Não serão atendidos, no decurso dos bailes, pedi­

àos ou aquisição de convites-ingressos.
3° - Não serão atendidos pedidos de ingressos a fotá-'

grafos.
Florianópolis, 8 de janeiro

Eletrificação do Estado, re­

sumiu toda a ação do Go­
vêrno e apontou as normas

de trabalho estabelecidas,
para que se pudesse alcan­

çar, no menor prazo possi­
vel, a conclusão de obras,
tal como ora acontecia com

a usina do Esperinha.

. , }
rá produzida .pela SOTELC,;\
e IlliotR .R,in' do Sul;' com à
mesm� finaliclade-: .Prizou (}
trabalho ·que a CenLr!lis EM- _..
trícas dê Sal) I a Catarina
S/A. (CELBSC) vem empre­
endendo e elog)ol{ � atuacão
dos seus 'dirigçnte,s, tais co-

11)0 .Julio Zadl:07.T1y e Herme

lil1o,LO,l'gura;,bcm como dos­
demais Diretores.

ritmo de progresso da mi- I

Além do Sr. General

zerra de Menezes, que

Be­

veio
'nha .querídá Santa Catarina."

LlJZ _EM, IPU.l\lIRIM ,E
LINDÓIA

representar o governador
Ildo Meneghetti, a comitiva

governamental compunha­
Terminadas as solenída- se do Sr. Dep. Ivo Silveira,

, des, .Governador e Comitiva Presidente da Assembléia

dirigiram-se para o, munící- Legislativa; Desembargador
. pio de Ipumírín onde, sob

.

Ivo Guilhon, Presidente do

intensa ovação popular, foi ,Tribl,ll1al de Justíca: D. Vil-
.

inaugurada a rêde de ener- son Laus Schmidt, Bispo de

gia elétrica, íncíuswe a luz Chapecó; , Secretarias de Es­

pública .
da cidade.. Fato tado Ibraím Sirnâo. F.llgê­

idêntico realizou-se, em Lin- nio Doin Vieira e Fernando

Passando ::i enumer-tr os doia, ocasião em quê foi 'Do:
. de Oliveira, respcctivnmen­

Ollj·.1'OS ,�rlor!'1s da, ndrhinis- vamente o Chefe' do Poder mente da Secretaria Sem

tracão, '. c1iS(,Ort'C\I, sõbre a Executivo homenageado pe- Pasta, d.a,.Fazenda 0 da S:lÚ-

m.�.t a, EçlllCil0:\Ó, p1rnnrnC'nte la sua população. . ..-. de e Assistência Social: De-

alcancnda- c' ,:110 . n1�smo úl- sémbárgador Fer1'0r rn. Bas-

!,1·8J;iI.:�'>r(�;:Í, ,n:;tCfid'!o: ·tjfi0 '}:()i ,U�INA";CELSOR"M:bs;: tos,' :Vic�-rresidenle do 'I'rí-

Pl'f'llísto" '11('10 Plmí'o· ...cle" Me· ..
"

", .

, . '.,lnll'iai' ,RegÚmal' 1;;10il'01'al;
·

I�,� <ft;, r[0yt)'nÍJ \'I';'imh(.lTI' 11a. '. 'i: construcão doa �1.Si�?" ili- J)tÍt?tltaclOS' est ndua is Plora­

j\:j�i'lijlm':i.' r-CilTI ;i llisi.:llR' drO-�lét�icf,l do Esperjnhà,' no �an.t,e" MO�sQlim, .I';I>�jdi(l Lu-

· '<:';'-0 -�{1 PP::;I OF. J'lU .vn ;':ihs· rnu- l}'lUpicípio de' Faxinal dos, "nardi- e' 'I�linio clp Nt'�, Dr.

hj�,i'l:)úís' B ,'0111'<" njrrilh 'ctoí Guedes; -objetivou o aprov'ei--, Júlio -Zad'rozny, Ilr-tmr-ltno

rLnf'o' c,li:: D�SrriVr)l'víj (18nl o tamento. do desnível de 33( i.ai,gura' ,e Eng" ] leill7. Lip­
(io<'r�sl';1rlfi �l;mho f'lri:tIH:in: l'lY'!.1'0S denominado �<"C.asc.a-

..

pel.. respectivarnónu- ]']'['si­

'm�I'li:� :l:,� '-r)/'qí.A:[\n�. �1f!:ril'ill: 'ta do Esperínhá", no, rio. sídente, .-Direlor (!Dllh'l"'il!l e

't()J' :1,'PiU' (10;'(1, ;... ·!l;<s1'Stpne.ia· . CJ1ri.'pec07,Úl.ho. 'C01h urna pu." Di�eWr-:récnico cl:l (,1';1 F.,SC;
·

l�'(,Jii(:n 'P;'OPQI'(1ionn'rlil> pf!la . têllcja' fin�l de' 5m�0 'KW, ,di, DI'S. ·J.oao Ecltl:1rt10 1\1(1f'it7; e

'�rel'phri:1';dn: 'Áil'(nl1tlH'n,�o' vididn "é'!�; duas' 'etapa$.. d'€":
.

Paulo,ciõs:Sllnlos l\'frll(), l'es-

S(;t:<)T;,,'fI[';!"�I:P�i'iH;,J'j�' �·Orn,'.se, �2_8,ÍUL �W';'.a p:ijl�.�ii:.a j;;;Úé· :pectiral'Y;Íente Din'lol' Pmsi-

.;·'estas, outr�s" estão em cons- .' :ie;<;_l'nvolvpnrlô ",. '.I�l'lllI'O
.

"da. . im\.o..!'{ur:i.lÇl(:\ e a '_s�gunGl'a' uJli:"
.

ç1.€ntE;."e .Díl'etor 'fc\(:IIÍl'O ela.

trução ou'. recuperaçã,o, tais PJ'(�lji:�1;';i1 ré:ifa j1('l�' >�:ov.êr. :(dad�;ri'çs·prÓxi�1?-o�.�ês.es,·ilci.� S6:rE;,t-bA\,� Dr. Palllo de

como as hidroelétricas de I I ().:. No hui' .di:!. Jtsl\ril.o" à
. eon:ent.f ano, e. àgora. deno-

.

·'Jt'reit:;ts 'Melro, Pl'esidmJ!(' da
Santa Cruz em Campos No- ,Y'ó(lilVl:1S' <' trnnsporLl's, ten}. minada Ulsina, "CeIsu R::unos'" ,Comissão de Energb Flé­

vos, a Caveira de Lajes, a (Y (�ov{'l'nó [Jf'()e.lIÍ··ptià alen· :-�tendúá,5 mun'icípios e mais. ·tJ::ica; ·Br.rão Wqng-0111lüm.
do Rio do Peixe em Vidf'ira. del',ns �rpinVÍl:di�a(�ões· .nhús 21 -iocaHdáde� elo Vale do'- Presidente ela Assoeüwão
Junte-se a isso mais de. 1.0'00

.

r,entictns d�l�" -(;1:18;08. pi·�du.. Rio' do P�ixe e parte orien- 'Comer'eial de Flo:'ümôj)o! is;

qUl'lo-met d l' h s d toras,' ·faze�.,d.'o. ,.ç·ont'rato.s ;'a. tal.' d.
..
o extremo Oeste. a des- Dt

..Ei;tivalet ·Pires Ministro
ros e m a" e \-

transmissão, ctesh1.Cando.se a
.

n'" implantaçãfl de. r.oc.\úvia,s·, crição sumária elo aprovei- çlo ,Tr.lbtlilal de Cantas ·do

que nascendo em Capivari b�11:. 'corno 'a cQ,ostru('ão de tamento é a ,seguhtte: bar-, Es�aclO: SI:. Valdir ]\'f:lC'uco,

"a' a' L�' e Joanab" 1)...... 'i10v'�S" est'{'ntlns,:: í ()1;e(1�eei1do rag,'e.rp· tipe gnivictad'e,' . em.' ._Diretol··; d.O,Tesou!'o: nl'. Na-
,1 ('.1es ., ' .. < <c. ara ,. " , "" ,

, . ·às. a.o,.hdj.,-,ócs li)�is,·' ..llÚ),dCl'.I.1,rrs alve"'aria 'de p'ectra a.n:!f."l1a,s-·:" él,II.,::�'I!.iFetQi,'d,O Banco doaproveitar a energIa (lne se· " '''''l " �'.....

'e: Ú,l.c_ilitnndo 'q. 05çO:1:II1('nto sactn,. eixó retiÍíneo. comprF' Estado,' Cup. Francbl'o da

da,· produc.iío . qa.s mól,is, 'afãs-, ;Pehtei 'total. de 265 .' metros Casá': Militar, jornalistas,

·
tá�às' T'c�iCies g,eo:econi'nrli· e altlll'q_ de 14 metros; toma- radialistas,' cinegrflfistas e

cas pma ps potia::: do lito- da, d'agua de concret.o árma- -fotógrafos. De Chapecó, veio

·
ralo Tan1bél)1 u S'1_LÍ.de PúGli- do, comporta e úacle; tubu· hmh,;m 'para inteQrar na

ça, I <,ve a sua estrutma p1e- h1(;[to forçuda. constituida de Co�itiv� o Dr. Serafim Ber·

nanlente révista, inrlusive chapas de aço sOldâdos, taso,_" Secretário cio Oeste,
eslnhdicenclo o -:sisIOlt!a .rle c;ump!'Ímento total' de' 73. me- que se fez acompanhar do

acordo (·om· o�, )lospíl.aiS .tl'os·e 2,metros de diàme- .. ·Dr. A1111-eida Simôé<;, Jlliz de

e:{i"J rnl.es; prfll.ir.n1)r10 flS' tto interno;" edifício destina- Direitó clc\('[uela Comarca.

siril :)Rsistf.n0ia tnilis' afet.iva do, à' casa çle Fôrça de con­

ao homrm do inl0riol', AO creto armado e alvenaria de

fÜI:11iz:w n.. Sll� ClI'nc:i'lO, as· tijolos, .área de 790m.2, ahri--

AÇÃO DINÃMICA

Contando a trajetória .das
obras energéticas que man­

dou realizar, passou a enu-

O{)TIW� SETORES
. AnTVíJNISTR'i\'h :VOS

mera-Ias e citou entre ou-

tras a Usina Palmeiras, em

Blumenau, hidroelétrica com

a potência prevista de ., ..

is.aoo :KW; Usina' Garcia I,
na regíão _de Flortanópolis,
com 9.600. KW;" Usina elo
"Pery, em Curítíbanos, com

3,840 KW, ambas também
hidroetétricas e todas para
serem inauguradas no COI'·

rente ano, a primeira das

quais Já no- dia. 25 do r,OJ'·

rente, além da de,'Esperinha
que 'oia se .jnaugurava e a,
'usina téàníca de Joinville,
'. 1 -J

"

com 5.000:. 'KW,
.em meiádos de

inaúglll'ada
1963. AfoJ'a

CINEMAS
CARTAZES.

DO 4JfA
TFNTRO

�ao josé
NOTAS

sim se ('xprI'S<'[Ill
.

n (:nvcrna,
doI' . CdB0 iln.nlll)';:- ':lkiso

nq�li u� 111i'US �igI'�(lt'('iJnon·
tos

.. por p<:I:1 hOllll'JliI:g-!m1
Cjlll' TIIO çnti\:l p flt�l.'· êst.e
elltl1siSlSl'OO dI; povo Cjl1D se

ül('"rp(\1':i '"' tnf'l1 C'n1.usjns­
mo' (1(' g'o\'f'r'nnnte. lCspei'o
qlle o Of's-I e ronl inue n .co­
la1J01';'1l' 001fligo. nt0'_o,. fim,l
do' meLl ·rfl:lndaI.O; .�ó ilssím,
uilinclo tod:ts ,as rf'g:iól s ('a·

tarincnsps no' n1('srno ·p,,,rô{'·
ço e .na· m�sma' e9ml.lnhf\0
de Pl'Opósllos. podl(Temos
chegRl' ao Úmü cb nossa.

missão aCf'lcn\ndD os n.ossos

passos, Ilh rit ;\['nmp:tnhil r °

ganclo no 'seu interim' dois Amanhã o Govel'llnclor

iU,il])OS,: turbioo·g'c.m:odor,.,' ;PQ' CI}IsO H';\l1l1 _". . (i>' ,i, '4\ �jl,j,·l"','
té'nc-ia' w:1itária 'ele> 3.600' KW irãô ao munidpio di' �e:ll'a,
e .rospectiva aparelhagem 'de inaugurando \')HiflS ull!':�'�:

contrôlê,. niedição e prote, - O CentrO de 'Tr;Hliç'ões
c:1'ío: AS linhas' de transmjs- Gauch3s P1'll1l1 "i ri1 eh l.,>';I'­
s1íb em 6,6 KW e 22 KW. aI: ·rência. eOlnpnlllf';!nt:1(1 n seu

cflúçam aproximadamente a .8" ar).ivel's:).rio, ofel'ecer{i 10-
e�1.cnsã.o·de 250 quilômetros. go .mais à ··Comitiva Go\'or­
E' um ato de' .iustiGa, res' namental, Hl11à festa típica
saltar aqui, além do t�aba-. em SCllS salões;
lho elaborado pelos enge-

�

l1heiros "já citados, aquele, - Às' 20 horas de ama-

re'a}izadu pelo Dr. Olavo. nr.lt'1 o g'overnador Celso Ra­

Rigon� ..
Diretor Comerc�al, 1110S e Comitiva serão ho­

lima das qJ.ais din�mieas fi- mcn�geados nesta Clc1i1de

guras da cmprêsa, com 11m grande banquete,
oforecido pelas classes re­

presen.tativas desta região. A

ils :l � f1.lj2. hs.
Glenn FO\'d
'Shirley Jones'

-em -

PRECISA CASAR

PanaVision·Tecnicolor
Censura até 5' R1)OS'

,49111\1
Ritz

ils ;; e 81/2 hs

Robert Preston

DOTothy lVIcGufre
- elll -

SOMBRAS NO FIM DA

ESCADA

'COMITIVA

Tecnicolor
Censura até 18 anos

Roxy
,

I e S1/2 rs.

311. filme do Festival

"Bang-Bang"
HOry C�lIholln

I.Ioyn Brigo ...s

-em -

A LEI ])0 OESTE

Censura até 10 anos

BAfRR(\�,
/

" �Ioria
às Rl/2
Stewart Granger
Sylvia Koscina

Christine KauffuHmn

-·em -

I

O ESPADACHIM DE SIENA
.

CinemaScope-Tecnicolol'
Censura até 5 anos

hnpério
às 81/2
I.i�o Ventura

Sandra MiJo

- em --l:,
C\('ADA NO ASFALTO

Censura llté 18 anos

A ORIGEM OÀ 'Arti1llUariIllld� DOS MOVEIS CIMO 'OEV.E-SE Â VARIOS FATORES.

.",

Jm deles. dos mais import�lltes, ti a rigorosa
seleçao das madeiras de lei empregadas.
. IIJlbuia. jac3randâ, c3viuna. amendoim, marfim'
e outras, além de receberem tratamento especial
e cientifico, passam ainda por uma rigorosa se­

leça!!. assegurando um elevado padrão qualitativo.

r"

CELULOSfi, mantendo o- brilho e a beleza inconfunUlvels

dos MOVEIS CIMo. "Ióm de impermeabilizar as superfícies.
, Aplicação de comp�nsados dI! fabricaçao propria e de
l' qualidade. .

. Utilizacão de e'stuf�s especiais para a pe.rfeita secagem
da madeira.

.

E mais: - Técnicos expenentes e renomados estudam e

proletam os maravilhosbS modelos dos MOVEIS CIMO -

sCrrlpre modjlrnos... sempre praticas ... sempre denolando um

fino loque artistico.
.

.

" '.
"

. Esdarccemos tudo isto, pOIS ach�mos Justo que voce

�aiba por quo prefere os MOVEIS CIMO.
,. .

\ .

'M O PREGO "CIMO. EM QUAl QIJER' ESTADO BRASILElRO.É SEMP�� O'MAIS COM�ENSAOOR
... '.-- _-, _.., .

às Sl/2

u E náo é só I . Hã muilos olllros �olivos que i'Jstificam a

:f sua nrelerôr,cla p,'lo� MÜVFIS CIMO. Entre ê!n. nolél:'
ê. . At�tbartif!fllo' ('�!lh\rCJJ(t" UlIll Vl'rnil i\ base derNITRO-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



NA ÉPOCA
..

em que' vivemos -qual­
quer tipo de administraçáo
tem que .funrionar o rra­

balho de equipe c para 11;­

to o material humano (­

br�gatóriamente teIJ) que
ser relacionado,' caso con-,

trário .0 Insucesso será na

certa. Os homens que di­

rígem uma indústria, o '::0-

mércio uma 'repartição até

mesmo nos governos. não

tendo um bom assessor

não I poderá progredir de

forma alguma. Não .devem

confiar na fama, porque
na era atômica tudo mu­

da em menos de vinte ·e.
.quatro horas.

DIA

f'

primei�o € dia doiS pró
ximo. nO Praià Clube, e

Clube Doze Iteremos. a 'fes­
ta da Rainha .do ATLAN-:­
TICO CATARINENSE de
1964.

NO PRAiA·

Clube. dia primeiro, "se�á
realizado 'um desf!1b"" ,de

vera�is.t;s� . Ü164, ri' ,e� 'Ú'aiÚ
de slatcjue.' a ,0rque�tr,a:' '\0
Clube Doze, dirigldà -por
Cas telan! estará, presente.
As 22 horas. No dia se.gilin
te desfile :m.aritilllo com a'

....i ."" '. �t ',,-

escolha da ní�is bela vera--

n1sta; que recebera o' tít'.<l­
lo de 'Rainha no -AtLântie'i;
1964 e será cO:roada' rlO
·Clube Doz�, às 23 horas
com' batalha' de (l"ônfetC.

.

ELIZABETH'

"Jar!a t2,ÓPO Iis '"tt,
de; I CQ1diolcgi�.t

., ,

APECI,
�

•.

a

logía, . apresenfou um estu­
'tudo,. especial sobre- o Ende­
má .Agudo do,' Pulmão. I r

c-'

, ,
,.;

Govêrno do Estado,. Secretá­
ria da �aúdé'�:e� Á.ssistência
Soc1í11� Reitoria' da' UÍliversi­
dade,' Federação. da Indús­
tria (em cujo; 'edifício .se

realizou o congresso 'medico­
cardiológico) é Laboratórios
Farmaceutícos, impondo as:
sim. sucesso -pleno-và [orna-

..

I.' ,I

':. ; It

..•]V··JOlzinda
'1 ·,EJ:ira:b,·..eíhe Hélio dia 1/1 receberã,.()·a.. 'ben.. ,ça.o.:' .LIBER, ·.PRES$·�.FIÓri\.�J. polis, - Sob os áuspícíos ,

d o, T' t
" "rculando na J'o' 'la'''Can da �óciedade Brasileifa::Jê

. .
e eus - uns as Cl· .

,

n:
. fi " Cardiologia em cooperação

2 ....,., ;') .,. ,.' .:;" .•.. •. •com a Associação Catarí-
cida Moit"tàn" Lufz Arthur '.'

. ..

.

I', .

. .nense de Medicina rea IZOU-
�vni;ani, . Qioz�nho

.

Arthuf': 'de Úi a 19 'de [arieíro SOBRESSAEM MEDICOSI,
, ". . Dei se,. e .

.C:á�.pos, Henpque • deste ano, a Quarta Jornada. DE SANl'A CATARINA COM'
Carla ; 'Sobrinh,o, Maria"

da gociedade Brasileira de.' ESTIJDOS Il\;IPORTANTESG�rcia' Del Carla: Angelo
Cardiologia. Foi observado ..

Ber>tant�, Flavio José Del
. extenso programa cÚmtifi- LIBER PRE$S - Floria­

Carlo, Maria de' Lourdes
co e 'social. Compareceram népolís - Partícípando

.

'da
.

Fonseca,
.

Maria. . BeatrIz'
cerca de 70 e�pecialistSts, den: IV Jornada de Cardíologíá

GÓdoy, Zenaide' Lázaro
tre eles as' maiores autori- se' .destacaram os medicas \,

Lessa, Maria,' do �ampo(' dades 'do país em assuntos '. de:' SáiIta 'éatarin�,
'

apresen-Va1�nte,. -,

Maria PIedade' cardíologicos. tendo trabalhos tmportan-
Ribeiro, Ana Rita Maga-' , ..

tes como:. Polidora Santia- -,

Ihães Ribeiro, Maria Jus-
tina, Magalhães 'Rios, Gar­
Ióéa Tereza _Magalhães
Ríos, .Maria EulaUa GUL'-

.

gel Pinto,' Maria Regina
Rtbeiro, Z�lia -. 'Magalhães
RÍlbeíro;

.

Tel'ezinha Moura
vómer; Qarda Pires e Be­

nedito
.

Camargo:

go �

<
Díagnçstico clinico

das ,af�cçõel5 coronarias;
Sergio Luiz Fral)ccalazzi ...:_

Diagnostico clinico aa febre'
reuri!atica; An'tonlo 'SlJissa
- Tratamento da fe.Br� reu­

matíea: 'Orlando Borges
LIBER PRESS -:- .Flo,ria- SChroeder·- Stenóse rnís­

nópolís "- A conferenc�a da t.r�L- criterios para- jndiç'a, "WASHINGTON '�-'- O' Pre-
.

sessão de abertura da IV cão: _Cirurgica; Ltliz" 'CarlDS' "sidente�,.L&,nd�n,)'Ôbi1son 'eu:,
. Jôrnada de �ardiológia, . f�i' . d�

,

S. ;Tiago -- O
, t�SO '-dos

"

V'lOu.: mensagen�;' ao, Gongrés,'.

A ':B�1ipIT �ARI??T" 'realizada I pel� <tr. Reynaldo c�rdi(.itoni90s;· Celso Morei- s� 'NQrte' AmyriCan�, reI te-
,

.

'
.. "

.

.

Chíav�rini, de São Paulo, Ta - Tratamento da' .insifi- !'ando apelo párà a redução'cata:.rinense ..,.-' a 'bonita ,.

com estudo critico eptitula- ciencia' cardiaca congestiva 'tios in�postos ;rio país.
.

i. T'! 'lolrinhà, VERA, REGINA .

do ,TRATAMENTO DA HI- na infancia; GeraldQ Vieira
. I I' GONZAGA prqé-edente da· PElRTENSÃO ARTER�AL> � ,Emergencias aderh;üs pe-

.- '

:Ouanabara. deU. i'show" na ''tr�baJho. de notavel: i!npor: rifericas; Lobato Fi1h� e
; umà: ligéira :' temporada' . ";'Joiacap'�'�' bdJé' regres;" DOJ.:ni�gos Junqueira de Mo- NAlROBI, '- Uma en'lis-, ,. • ,

• '" i" • •
• Ümc1a .na éspecialidade . .l}lem . I' " • ',' .

.de vérão nas,' ,pr\3;ias: ?a . '�S��á. :premeteú .�o qoIU�i.s. desta conferencia, o dr. raes, da Guanabará Metodos sora de Nair�hi, �lle" se i!ien-
'�Joiacap", o casal Dr. �e'f'" ta, d� voltar para o BaIle. Chiaverini apresentou ainda de perfusão, hipotermia e tificou como.. ajrádlO de

A EMPRESA
.

, giô �Nob�eg�, ;� j� � ,�:pCQ.n,·r, '�lt�iCip'�l ,./1.,? '.Club� Do�e,. '�utros estudos mignificos }..helpo,diluição. ','
/' .

TangaI'lyca ':lnfQrmou que,_
,

\
tra-se no BalnearIo de) .com, -urn� bQn�ta. fantaSlà. <;) "Laboratório na) l?e15re llmdad�s ao: 'Exé�éito volta-

de Melhpramentos e .Camburiú.; Circulou � acempIÍJ:;tha:qa de '

Reumatica. O dto E. J, ZER- ran1 aos seus quarteis, de-.

Obra� - E�O" que está" '.. .'
"

:' llúà' irrrrã. '. �n'�:; .. Mara BTN!. de Bãa Paulp, a�resen, pOIS q.e resolvü:i�s� as .diver-

construindo o Clube' po- .AfifftAD'E;ÇO ", :',: '" GÓnzagl./-' e }l,e ,s�f(/a'm:igui- . �t�u um estudo sobre a, Ci, F(')�' .Jl'!\f)A AMPLA COi,A.',. �ências ecim ,ofÍçíals.
dilA'

;.' e',d'e' ".�'." " ..• ', '-i', t. '!,. ;nha,�i1im_,a:,�C�.I�.'�,�.o,'li;1:a,Aa'_r.-u""gJ·a<i'aSles"o-e·s'·cQngen"l·t".af.. ·BO.n,�ÇÃO DE'SANTt\ CA- .," , ...ze e"",go�.to,I'1ova.s. ·d'l·f·· .. "J ". 'f".," .1',.:-' ',. �
'

•• ', .,... :.;
, . ,"

Avenida HercíÍio ,Luz. com �
"

a ;g.eI?-tllez!l; ;.d�, i�PU��.qo; ;jQY�' �J;I�rrid.a:��Xíq,ca .. , O {h'. Rul;1ens" Taba,c{of, da ��RIJ��'A- A.. ,IV· '�ORNADA' � \

o Engenheiro rir: Ruy; Soa Federal JOaq�,lm Ra.mos; ;;, , ....•.. :';" ;:,'. " �_ :;::�:,.":,;" 'j B!'hia: Pr�sirle'1te da.:' Socie, ,
,'DE CA�U�I�LOGIA'

"

'. GIDADE "Dê) VATICANO 1" _ Modificação nos estatutos
res. eétá ultimando os,, p1'e Per_sonal�dade ·cj.o., Ano;' nO

,-. '

.. ,:. _;/ ,;, )
\ ,

�I
dade Brasileira de - Cardio, I

' \, "
_ O Frirrteifo "MÍ:histl'o da 2" - Assuntos gerais de administraçãoparáÚvo'i nO. andar. terreo Con�resso' Na'ciol'lal, rep�e . JQVEM GUk.ttDA ,,',' .. <.

••

� p�ER PRESS - Apoia- uáúa AIdd' M�ro;' Gonfenin- A DIRETORIA
. quatro 'bailes de' sentante de, Santa Oatarl- t ,{

.

"

.

. ,': rám, e' d-ériun plena cob,ertu-·.;, ciou hoje com, Ô ,Papa Pau- )/�:��avi� '!
..

'

na..
1 .

'±:AiNA1Marla'SÜva, reccpf' ": '

r� .. ·.'Para .a- re�liza�o_"d�, Ío;v.,_r."ÁbordÊlí.t assuntos ge-. _......_ --- ...-__�--'-_ __"... _._. _

'.
.

,cionolJ, ti;o sábádo 'um grll- ":$A'O a,R O S, fij Qu,�rtà Jornada d.e C<].rdiolo- rais., �'

ENTRE.
.

, iPd,' ,.de � ,alniguinh3 S Cbme,., gia,.-iuóstrándo a elevada es-
' '

O DR. RAUL; 1'. ;1 . '...

� '1li���htÍ.Q �ua�t�'rze primC)�.. 8'Ó>"e AlE z fto tim:;t 'do povo �ata;inense ,. �,,"
, '

os inúmerO& tiiristas élü!J ,vé'Í'á,S�, Marj,\rMartins, da.' '.C· • peros estudos clentificQ'S, . "O, B. HORIZÓNl'E. .Falan. _Schaéfer.
-

ex 'Sllb-Ch��� � .." .
,

I
.

tem, passádo'. !)eJa �'J.oia-
.

'1l0c)eda(l�' cái;ioca;. em .jr1';' ,
. .

. .

do na semana'.; PQPular dete da Casa C�yil do Gover-" c�"", .oritem1 :no' Qu�rêncfa' .�
..

bt�a' Ü0d�nãpolftiU1:a, .

h03� 4 • '-''--, -_.:.. _,_o-"'"- -""_'r :----;- , -. __ '

Minério, ('). go�ernádor'
.
geno do Estado, agoI'f,a. nO ·l:'tI.i Palace, Hút�i,·. fstev,e', uifià,

. pMe i. qo hsai. 'Cômt�. An- �
. Pernambuco afirmou. serbunal de Contás 01 mui o '. ' . .;.,. . ..

Tra'"�úI'?ISTtrR .,',. '", ",. ..' .. _.,.
.

'

" 'J"_;-' ., .

i• .,. I 'olítiCOs: :Ià-" . exc��;s,ao': da�� ,,,,,,:A,� :�. ;,",;', ,�t?,��,,,('yeâf-1- "M.aJafata ;� � r.' 'ANTOf6IETA' O"E 'BARnaS muito" cedo' ,parai/tratar .doprocu�ado·por p ':, de'Sã:ePaulo; chefra.dl:t.'J,101' 'LIGIA .Guerrélitl'·'da FcTn�'. .tUrSo .. ,., n·. " .:l\ .

problema, da�;sticessão 1:>1:e-CÚlad,e.' �é 'B��strue' � ....
oe" ;.�·:iRod:Qifo!r,�c'h�t:í'&açh,ii)�:yfue ' '/s�,.;'â;., lb1>t,&to' t.�J.),' se-te';. �ir�; t"" (Exiernàw ......�rIado. em 1922), siclencia,I. "<, �;"," .1'MunlClplO.s ,VIZIfl,hos.· .Su.a ;,

4" ,", ..
'

.' 'l:+(flun::sfa" �.:"'';l'' ",' .... :. .

'.' ..

i f
. ,l{" .., , �I _ , .. ' �,.�,...

,

...,."."
,.

tA ln..,Olm<'J.u ao ",. I" .,Cu·anuO.· .;,,'
1 _' _.,.�", ,bOndade e sua comp� e�c�� \: ,q,u�. ;ão de S�q,. :�Pa:Úl.iO:::· e .';:- ' '.

<\ �'Ifabetizà e,prepâr� par;:t os exames de admiss�0'1,10 Gi-, .. R.ECIFE ;_ Eltl'va-se ,a 16f:azem com. que. ·�s"pes oa
Mt a Gerai� 'hoje 'Yl·Ii.Ja- '<.i�.·À.S�Á�.'EL,',i:�.i.;r.:. ,. ,

,o numero de ·pe.ssôas m:or-Ih 'I> ..
'

res Iv'" n s .' ., '< '

.• , . • nasiç;. . I
'..

.

".. .

,
e. procurem arr. ? _-

rá para pôrtO Álegre,. pas- I" ".
'. ,

Matrícula': :21 a 31 do, corrente. -.: tas em'. eonS€quêrlC'i,a. do, 'de-
.

r�m �ertos pro.blemas que sando ,p�Ios ba1ne#ios do
. ,NÀ GoÍina :Ji'õ�im6 }Ionirio: das a' às 12 hor,as_ sa�tre rodoviárió: :no'�'muQi-sao lIgados ao .gov.e.rno <10

MorTO dos ,c.àp.vebt?s ,e b,ad·o· nO"i:rine�t�., �:6;'rito d'e', Endereço: Fernando Machado 32 Ú�do)
,

cípio d,e Floresta; :no i�t�fiorEstado. Térres. O nOnto de part,!:- CarnavaV��" O' 'PECORA- j,,' 7

3H-64
"

dE;) pe/namb�é« ,:., :,<'i<"���de�é������ � d���6�fui �n-�-----_·__��--��_� � � � ��__� �__
'

� �

la n'lad�ugada: que ,1ev�:ãJ tra t'\\�{)" :para � ,:
decoração ; ,

comO lE�lJl!brança nOsso J.)r <ta Matriz "'São' José" ,em', . ,', . ,\
naI ,�':'de'staé�:- os .' n.9�cs,,· Tu'biu:ão, ;p,ara' Ó ,casa�ea- :. �'. Cl�MINHÃO�INTERNÂtIONÀt.

'. qos. vi.sit}tnl:es 'P;:lf:a. que�,h.a :to,'derY,a'l'�'"F;âncalacci e�' ," .� -.

I' l' I "

'
,

..
,

ÍembÍ'ança" (iqu�tri, ,r:egis,� � Vblt'atanjBrll,-t1dãó --;'; rvHSS ;. '. too b r.'a si eiro,
'

'. ..

...--'-.---.......

.
,

tiados n,��ta':cõítiria-;-,�r. :��dta (Jatir,i�,a'9Iga Ml\s- {I'·" "qua�to BrasNidJ !,,'
e Sra. Edbal'd' pen,na . (Be·9. si, é. 'rl,ciivir' do 'Senhor Jo,- t",. .' .: �I.. •. "

f.
•
;' •

.,_ .- �.
• '.

triz) '.Ram'os' Sr. e. Sra., A.li.:- 'sé· 'pl�t_�jcn -;- .NO, praia j,e fttô.ri,io" �ds.on (�'lice):\;�F�r��i, e�b�?���s, 'Cir(�!an�9T p;s t�ra, :1:)1'. e �ra. �a'nuafio' Ar.- SI;s. \' S€naoor Antônio Ca"l t�

m. e.,i.â.:.&i.: (.YOlanP.'l).,;M�.focr�es, ;I�� Kon!i�i· �el�,.:é,�� VQl-!�,. ,Sr� :e,. Sra Jos�/ Ma'l?-?�l/()- n�y qo�a90 'de :O�;v'ei�a ',_:_: :
âettE)} Carr.;_!)qs;· Sr e

.

$k'a FALANDQ nà SeJJ,ador.
J{)S�' cnuth) ., MiJâni; -Sr,' e KOnder Reis cdmentam em �
81'11: JTb'et·s. -(J)Tei:d'e): '''.l?�í '>Úataí, 's�e- � te{eridQ no'll1e�� "

C.'�i),D, �l��TtO.�i.mãQ,'�tl�i; se:á 'ncliGad(\)·"pelo�sem·_"l'''':D.,ll'j, ,8 man, Gllbf!r:to .' Se",; dor Bm;nhausen .. , na'ra I -a
'

.

,
. mão; Amiri� h');1i, Jos'ette' Suce,ssão 65 à. G'o�erno r,lo\ .

, Mar,ia Caml?o� ..

-

H'lcla. l\tl;a- Es.taélo.'
.

'

JS' 1"

Oliveira Moritz e � ,Dr .. ,,'r:à.�ila�(, \Mf);riél� Ápar.e� ,.' ,<� ::' .. ,\, ::.:,:, .. )�
,

[S'''SSS'''%SSSSS''<'�'' rS'7t:y;:i"e;'t1$}S',S·$SS'SS%S$'S5,*S'$:<S$,""*?Ss,,.�;S;%%%::�:-:
·UNIVERSI.DAD� :DE �4�JA,:·C�JARINA

V'�: D�patt.l!mÉlnf() dê AdfÍlioislr�ção .."' i "

'J

.., .�:rCe�frãl' ." _.

",,1 t { (
.

'.

Ô,ivi'�ao de, M.al·efíat
.

\�, .. .

.. ,
"

_..._..

. EI)!TÂL N° 5/$4,. . ".(

'CONCORRl!:NCIA PtlSLICA ,Nr. '.4/6.4' :
Proposta pa�� �., dlà 7 de;f�ver�iro 4e!.1964,

..

o Diretor da Divisão "de
� Mãtériàf' da" UnivetSid'ade\: ·oe

-Santa Cata.tina;'· devidanie�tà' à>Ú.tô�izado 'pei� . Magnífjcb
.. ' rt:eiw;, f.az ciente 'àbs.ihtere�sádós. que �e :âcha,. apet:t'a Con:,

'corrêricia' Púl,'jÍica. aprazaâ.a: pàr'a. ãs 10;00 nora§ do dia.)'
'de fe'�!ereir9 de'1964,' par!).. aquisíção"de mesas, <;arteira:s,e:'
�R'�ejras:'�é()l�,�.és;- �pjJ.rá itsP)i�,::�s�pia Jie. ÉÍlgeQhari� !il' �

.

dustÍ;i�. .' .' , . '.:\'... <. J
, Div�s�o de '.MaferiaI, em' 21', de, janei'1'O de 19�41 .. I,
','

,. '
'

" .�." .-' . '.' ; Josoê'Fortkamp
" \ ", ;', �. \ '

.

(/" ..,� ,:l. ,,:,.
-

l:liret0r .

\

�
_

J
•

, I; � 24-1-64. \

ti,

P .

1'.,··
.

,

MATRIZ: CRKIUMA;' SANfA CATARINA
ENDEREÇO 'i.ElEBRAFICO ..

·

GRES[I�MENS�
Serviços'de carg'à�,elenGomel1da)',entre São Paulo � 'Santa Catarina�e'P,orto A,legre

---��"""""'..,."",,",,�-,. ...' ":'.
/

.. ,.

\;

Hélio -Da Nova, próximo
dia. primeiro,

. \teÍn 'encon-,
tro.' marcado no altar' da

Capela do Dj'V'i,.Iló Espírito
. Santo, às 17 hs. para rece­
berem a Benção NUiPciaL
Após o ato religioso os con

vídados serão recepcíona­
dos na Jardim de' Inverno
elo Royal Hotel. O balneá-

� .

r

rio "Guarulá", em· Santos

é, o ponto de -referência pa
ra a- viagem de

'

Nupcias.
'Elizabeth, foi debutante
desta Coluna, em 1�61 na

Lira -T. C.

da,
_._,

O DR, REYNALD,O CHIA·
, ,

VERINI DE SÃO I PAULO,
.
PARTICIPA" COM IMPOR­

. TANTE ESTUDO
COMEN�AM

,.

que a' Araucáriá Desen.·

vo'lvimento ,Ecohâmiéo Lt­

da, já vendeu' aproximada
mente ·'·cinco milhões de

cruzeiros, eme titulas \ ,pa­
tr.i�oniais.

PASSOU

I· \
.�

"�o
"

� , ,L:

\ ii
mos �nos. ''p�l\:e�\e rpotiv

FALECEU O DR. MIGUEL. a IV jornada" Cardicilogic
SALtE� , CAVÁLCA�TI . suprimiu o seu.programa s

MÉDICO HUMANITARIO cíal, .

LIBER PRESS - Floria-
•

c

nópolis - Enquanto se rea-

lizava a jornada de Cardío­
logia em Flortanópolis, fale­

cia no Hospital de Caridade
do Senhor dos Passos o dr.

Miguel Salles Cavalcanti,' nópolís - Re-unida
humanitário médico há m1M,. presidencia

.

do, sr.

tos' <1.1108 residente em FIo" Tàbacor, da BàhÍa, a Soci
ríanópohs, tendo o,seu en- dade Brásileírà.

.

de CardiOl
terramento sido dos mais logía, reunida �� ).lorianti
importantes em numero de polis, escolheu. Brasilía pa,'
pessoas presentes, de todas a Quinta jornada'> de "Oardí
as classes sociais, nos "ultí-

A, V JORNADA DE· CARDIO­
LOGIA SERA ,ESTE AN

EM BRASILIA

LIj3ER PRESS c: Flori

logía, ainda �ste ano.

, , .�".

r:
Uiua (;!iSCI situada a rua Trajano Margarída . rr 21:

·.i. ratar com o .sr. Henrique Azevedo -na ELF'FA,: ou pelo te­
etl)r.�e 3027 .

Aéro Clube de Sanfa Catarina
Assembléia Geral Extraordinária

. � ,

CONVOC�ÇÃo' f' . '.. .

\ o Aéro Clube. de Santa Catarina, de acôrd�" com
1;igo n. 25, dos Estatuto�, ,convoca assembléia. Geral ex­
traordin:;írfa, a se' reálizar no próximo, dia �22, quarta feira
'próxima; aS,20:00 horàs, em primeira convocação, ou 1 ho­
;-a mais tarde, com a preseIwa de qualquer. número de só'
cios,' na séoe do Sindicato do Comér.cio varejista' de FIo-

'. l'�anop.olis; sito á rua Trajano N! 14 para à�liberar sóbre a
seguinte í

.

"

,\
.

'i

ORDEM DO DIA.
'.'

Curso 'Preparatório Confi.oent�'
.CURSO.s .E;.:JPECIAlb

PAHA PHOF'EssmiES
DE DATILOGRAFIA
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO

�

"" / I·
' , '.

PR�:GINASIAL ADMISSAO DUR.AN'I'E· o· ANO
,

DATILOGRAFIA ,

.

. '.
- _'Báseadd nos rtiais mó9.el'�(,)s ph'lce�so.� pooakóg>ÍCQS.,: :...:. Dltigi7ro Pelo

"' ...-.., rc,' '�l.l. "-", "', '�. :'
(

, . . .' .I, . •• �.' j

-:-

.

PROF. VICTOf?, FBRREIRA: DA SILV.I\;
.

HORARIOS: DIlJRNOS e NÓTlTRNOS .

'Faça sua: ínsêriçã� a Rua Dr. Fúl�ib Adu'Gé.i,�antiga 24 de
!\!l.aio, 748 - 1° andar' "'. ,

. l

Eqnipa(o com máquinas novas.
�

i .

de qllê."você precisa'!
Na qualidade de revendedores auto-'
rizados, podemos' resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque

'

, tocê encontrará � com certeib - �
peço· ou ci oces's6rio que, procura, a

preço -de "tabela, genuínos, test�dos ,I

em 'Iabómtório, gara�tidos pela mor­

'co lH; E, AO caso dé qualquer con-
\

sulta s6bre o seu Internati.9nal�, tere­

rilOS o máximo prazer em atendê-Ic

./

, lO '.

Represe'!1ta,nte IUI nesta cidade /. .
-

,

r... sOCÀ�

COMERCIO .E ,
,K,_.R:EPRESENTAÇ,ÕES

FULY!O ADUCCI 72\ - (. \

Um terço a vista e o re�t,
.m 12 pre"tac;õe@' juro

d. IlP.,.�a' ,q;.

___ .2
í

./

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�

K. $-

Em!!�]]1�!��!ª3 com,p,.

� J.:,HU.ul',,:> J:ihllSILEIRAS - CIclo de' intensa explo- , ;
raçao das riquezas agricoias e,minerais do Brasil mostram-
1.0S. através da, Historia, o quanto contibuimos para o

'íau�to e grandeza dos países europeus, em d�triment� dos
mais sag,mdos interêsses das populações autóctones, em

su� l1l�w'r parte elímmadas, pois insignificante ,é hoje em

dia o cuntingenLe demográfico com que entram no- com-

_ _i)utq da nossa .populaçi'io. )
Notáveis foram os cíclos .do açucar, do ouro, do café,

'

eonquanto o mais importante de todos, pelo I desenvolvi­
niento das' indústrias que suscitou, seja o atual ciclo do,
Ie).'ro, de" cujo aproveitamento intensivo estão cada vez

mau:! ríependendo jodas-,�s fontes de produção' do nosso
país, especíalmente 3,' agricultura.

-,
- .u.;SlJ�l·,àdicamenLe, tem se tratado de outras riquezas� i ',' 1

minerais que, entretanto, influência alguma trazem à"nos-
-sa balança econômica.

Não há muito' tempo a opimao pública foi agitada
pera imprensa com o noticiário referente a uma' fabulosa
'fortuna encontrada por màrj.tjiJs -brasíleíros: tratava-se de

. importante quantidade de ãmbar-grís que se afirmava ter
,
'\"indo a per'aia, notícia que se verificou, afinal, ser ímproce­
_Clenté, Mas a, éxístênola dêsse produto é', registrada pelos
mais antigos cronistas da nossa terra.

';'Para aun:ientar as riquezas da nossa América. poro,
tuguesà, lhe lança o mar por muitas partes das suas cos­
tas o 'ãmbar-grís mais prezado e maís precioso. E' tradi­

ção constante que' a um 'dos
.. primeiros homens que casa,

ram na Bahia, 'se lhe deram quatro arrobas em dote, co­

lh{do nas S,UaS praias, onde
.. tel'l] :saído muito, e. em mais

quantidade se tem achado nas da ilha de Itaparica, porém
•com abundância maior na província do C;:;�ará, .cujos gen-
1JOS 'o trocam com os' portugueses por drogas de pouco

-

,
. _.

.. preço e <as vezes lhe dão sem interesse". (ROCHA PITTA:

C'
.

HistÓl'ia da América Portuguesa, pgs. 31 e 32 da recente"
. Om'O'edição Jackson, com prefácío e notas de Pedro Calmon).

Não é de âmbar-grís entretanto, 'que desejamos trá-
.

. .

'

Lar e SIm de pérolas. I

, !:.�:'�:::n�:::i�:d;��:�n���:�� r::!�:!:,:� ..Asrár, ia,''. 'das entre um preto, eonhecído pela antonomásia de Per-
, , '

C I' •

I dê t ri ' .. �., 6', Taió 9', Turvo 11,' 'Treze .'Jt.,namlfuco e um cidadão inglês, que, de quando em quando, om \luvave "ro !,m",�L,,: ��. -",-
, -,

.

, .

S I � f' l'd d' d IRASC': l�i1,l.il! ""al'o 2', Trombudo. Centeal 6;aparecia em, Sao FFrançlsco do ui, para realizar essas zna r a es o. -

jP--�filtl'1l un ''"",
compras. ' to de. Reforma Agrária de Sar Tubarão 9; TijucasA; Urussar

,

\ Lembrando-rios disso, realizamos, ha Sociedade' 'Bra-- ta .Cataeína, o dr. �osé Fellppl ga 5; Urubici ,23; Vi1al. RamOS....sileiii de Geografia, logo nos primeiros tempos de nossa B?abaid, atl'-al. preSidente dr 8; .Xanxerê 13; '�axim" 2. , 123v1l1cla para o rl,1O d.e Janeiro, umà- conferéncia sôbre & " Conselh'o de' Administraç�o da
__.,;. ..:..,.:-::_...::;---.,.-..:_--.-....,,.._- ......._-:--:-_-:-..,..,.-'-_.....;I--___.,;. ...:.. ,;_ .:......:............ .,.- -'-__exi<itêpcia"'de pérolas na região citada, tendo <tido oportu- quela

.
autarquia e, até há pou

nidade de mostrar à assistência um 'certo' número de, pe- cos./dias, Secretário Executivo Não p·eço '".caridade,' r.uero, ·ãp,eoas ,ser como você. DeseJ·o estudar, trabalhar, ser ·útil.quenas pérolas, ou aljôfares, colhidas' na baía de Bal:)i- do I1l"S1ll0' Conselho; vem eXel
"

:r
tanga e trazidas pelo Dr. Manoel da Nóbreg!;l. cendo, desde a instalação doS' Cofn a ajuda que. me 'dérá:m�,' já sei thr 7alguns': passos, apr�ndi a ler e' e�crever. Mas a,indaMais t�rde tratámos de. assunto com o srs'.,<Paulo Ta- serviços, ,';,uma atividade dinâ- t '

" .,
. ,

cla, p�r �ntermédio de quem obtivemos parecer de técni-..'
mica, cujos ,,'resultados; .' em POS�Q, lll<:;l,horar· fl?�iit0,,�el:1-' e. milhares .de ,;outm.s,',criwç�· defeitu�sas que qu�remos' ape-('c'os Japoneses na indústria de' pérolas, a respeito d& PQssi- " - , , ",' 't \ ') "" 'f-H , "" , ("" ' j' ,

bihdaue"de desenvolver em águas franciscanas � ,mesma
vários setores de _ação do- mes

;nas· lima .'(;>,OClt:tUni ,de"' de -

reà:bilitac.ão.· ;CQJ�,ot�I�(cõ,tii:."a .!rent��r�iiuael�(�:'j�noss;t Camnanhi,'jn�.'�''a''''r'I''a' d-e ).b!'oI'as·f. "�,ti1"t'1"V'-:L'''a'';''.'" "C!':::"rUI,t,'m:,' ::L,
: ,-,"":"'e :�os mo, órgão, têÍn sido.O'bjllt.Õ. ile .,:Jl'," ,�,;,,� LI.... �\11 ' . - Ç1t, ,'I <,j,.' , "" .... r.,�", '10'... "'1'1.".� ...uu""t: p�.l. \!Itl'J. ct'I..:t ,"o )3'Q V".I,Ü' "·"",4e-"v:"'""" jQ ••

l t,': 'A"
' >,; '.' .,.... _ .U ;.;.:-,fo •• ,_':r...;t ......�\ ..

�'", :' "

,.,...-.<J
� ��', �"-r

", .-..:_,t

exam�s feitos no, Japão, d�versas arno&tras de outras man-
referências da imprensa, local.. .

"; .>

dadas vir da baía de Babitonga. 'Dêsses ex�mes' o , resulta- eompO:,lsa�do agora o relató

Campanha 'Pró-Criança Défeituosa_ Associa,çto B,ràsil,'eira. rio do' movimento do IRAse' .do 10i negativo, emQor� seja um, fato a existência de mo-
d C" D t

-

A BCD' - .

luscÍJs .perllferos' na referida b.aía. Êsses moluscos, viemos relativo ao 'exercício de 1963 a 'r�an�a e eltuosa:- '. .

':" .,�OMISSAO EXECUTIVAN�CI�NAL
mais tarde a saber, em que m'ªis Ifreqmintemente se' en- espeCialmente qUanto ao servi,

contram OS 'tais aljôfares, são' os que proliferam nas mar- ço' de' conCe�são de terras d'eV'c
- Presidente" çl�

gens pantanosas da, Babitonga, 'chamados vulgarmente ,lutas do Estado, ,verificamos President� da
"'i:laCUCUS"�,Q�,:m,a:riscos do m.anpu�, ell}bora �s me�h�res qUe por ,tôdas -as reg_iões ca,ta

:r,;érolas q,�é:'t�w: sido aç�adas __.rfil i:egião, sejam
'

pt�duii? .' ri��n��s, _nol!�, �àis �em�t�s Ou

elas pelaiS' ,?S:j;t:as in'oPsiame,-\te dita�. .,.. {,
I _.' �os',�e1j:Os,. �li8tantes rincões de

'Rocha',�ltta, na' meSma página em q1Íe tr,ata do ârri- Santi C&l�j_,lÍlá", a àcã;o ,dQ In�

bar-gns, t�11i�{:ili�" laz dt�çãõ dás pérolás: Diz êlé:' ", '(Em"
'

#��i�;' i!\ia,�lt;;����,' e.tpres!ia·
muitas das ,prov.íricias se colhem algl!ll1s aljôfáres p�rfei- �f':��,��ç��)��J�!��?��maijtrÍeb1,tos e pérô�ít's,,-netàs. De· uma somos testemunha, achada, �.às, 'cuJ'a·.,pr'Q,pí'if\l"díl(t� .transfe-
em uma ostra· (depois de assada; era .de grandeza, mais 'tltuto de: ��fóÍ'�a Agrária assi"
que rnedia��,'.eql su�o grau esf!Írica; de. uma part�, 'tinI1a �iu :"� j.la�r�d�t�>,� Friado�es; de

'

liiiiiiiperdido o .l.ustre 'ao rfgór do, fógo� e da Qutra onde lhe não "

ll1od'p ':â::a,ss.�g�r,ii: ao solo a rea

chegara,' estã��, com 'o sua' nátmal 'cor e: formosura, tão � íiz�çãl)' de s��s �randes pot'en--brVhante'/�ori10,'� M�is preciosá 'margarita".' ,

.

:cilllidade�' ·pr,04Í1jiv.as. '

.Prosseguiu.tiO, aInda informa," um pouco �ais adiante: <' -
•• '!J: �.

Assim é
-

que' 'plldemos regis"
"Muitas se. ;;<:0Iheram em diferentes tempos, e entre elas '

' '

.','"... ,
.

'.'
• trllr. üiscriminado-os. por Mu

- lUpa em ,t;lilicesso 'grande, taJllbem qfendida do fogo em n:�ípio;!lS \5P4. Jotes .·de terrás.qúe lhe i'ôx'a,�a.. ss.ada a .cgncha, ficandg-Ihe, as ,porçÕes' ilesas
. . distri-buidos em J.963·, e que, aadmiràvelfllellíe belas. E" sem' dúvida, quê os náturais R"S

.

.

'., ",' , dicionados. ·ao"!! ;1.000 qUe foram
ióssem bus;pâ'r:, ao centro por interêsse, como as "nações

-1 '·T· ). ,

distribuidos " no ano anterior,indianas orie"tl'tafs' e'r ocidentais, lograriam a mesma rica \,
" ; �,

.

. r' perf��em o .'total de 2.504 lotes
pescaria; PQ};éR'{ a gente do Brasil, por falta de" ambiçi..J

, até' agorà legaÍnl_ente concedidosou ue ,ativi'd'aéíe,._ dí).s riquezas do mar colhe as 'que arroja, -,

e não pe��t�p,; �s' qJe esconde".
'

a intere�sadõs" �m convertê-los

. A pág: 5 da OBra citada, Rocha PUta volta a falar em áreas d�: p�Qdução a�ro-pe
de pérOla .,or entre \

êlp-s' e nos seus mesmos troncos e �uárla_
,

/maueiros� 'vef��&Se 'às ár",ores chamadas mangues), se Comece1tJPs,. pelõ MunicÍ!>Ío
d.cha,m as',;;ostr.as· eriripebas, ql1e prbduzem alj,ôfares; me- de Abelal"dó,; .·L�z, ·onde fOram
xilhões, ��ei:iq'ás, breguigões, caramujos, unhas-de-velhjl,' ÉÍ1fegufs 2 {]�t�; seguem-s.e!
periguaifs, .. �el1námbis, e uns mariscos compridos de fei- Ascurra, 7' lotes;: ,c;)grplândia

, ção de medi�riQ�, búzios, onde se acham algumas vezes as

.

5 lotes; i.ngélina 3 lot'(s; .l\��.
pérolas, qqe-:'tlÍ,mbém se encontra� nas ostras". Finalmen- mazém 4, 10t!ls;;Ararangulá 1;4;:
te, ã. págir).ª,' '16". ,'escre ,'e o mais antigo historiador do Bra- \AlIredo Wagner' 3; Ara{JuarÍ 7/,
si!: "O selt' :rio "traz orlgem de uma lagoa qe vinte léguas Aguas M��rias ;J; Agu.as de, Cha'
ele circUl'lti_,l��áçia, no qual se acham pérolas das melhores

� que se t���ihidO no Brasil", O rio a 'que �e �efere, é .0
1 que banJlia1�':'(li'dade de Natal Rio Úr�n�e ,do Norte.

,

'

O resultado, ne�ativo da análíse a que se I procedeu,
no JapãG, .ei�:�outras colhidas na bia de Babitonga, . não,
-nus/ deVeI11".le·v,uI- ao abandono dessa-possibiUdade mdus-.,- ,':";,�",t, ) > j

tria� que t'ahtó: contribui noutros países, T,lÕ,r<t o enrique-
. cirnento ;rJóiohal: eis 9 mÓVI;l ')t>::,taa desprett_·nsiosas i"!pn'"/ � " I

siderações ..

.)"
.

..� �:.·I

os

Arnaldo S. Tmag(l

\

CQmuni�ação '

. Wildner Industria' de 'Co�ser\Í'as' "Ltda"
. est�.belecida éom fabrica· He 'Conserv�s em

'. Bigu;çu, para atender melh9r ao� seus dis�
tintos amigos e fregueses, comunica a ins-

� ,

tála�ãb de um TELEFONE� que recebeu o

nll}Uero 903.
\. .

·",a···.m·-·...

.. .

\ '

---------....._.\.___,....,____._';4
Escola, Iécnica de ComérCIO / !

"São 'Marcos':;
Ano letivo de 1964 ....

EDITAL

,

,

RIO, 20 (OE) :__ Continua

,:�;;Santa Catarina "

,',":lsã'o "de M,alerialx. J o! .......

• �I \.: EDITAL N" 1;'íf4

\

Cursos - Colegial de Comércio (Técnico em' Contabilidade)
Ginasial de Comércio' ,,:!

Exames de Admissão ao Ginásio - InscriçÕ·es·, cie 3/;

li 14/2
,

Realização das Provas dias, 17, 18, 19, 20 e 21 ,',,;
Ey...ames ,de.,,2a -época e de 2" chamada b- 'inscr�ç. ões

.
até 4/2/64 .

..
.

. \.

Realização das provas rrucio dia 5/2/64
MATRíCULAS - rematrículas (neste período � não

aceitamos alunos novos a não ser para 'o 1° ano �óiegial-
técnico) até 15/2/64

' I
�

Novos alunos d� 15/2/64-até 26/2/64
Início do ano letivo e das aulas 28 de fevereiró
Florianópolis, 8 de janeiro de 1964

Célio Barreto Nerêu do Vale Pereira

em regime de espera, a g.re­
ve dos ensacadores de sal,
que hoje entra em seu 7°

, dia. Os entendimentos entre

empregados e empregado­
res, para terminar com o

movimento, não foram ini-
I ciados até o momento. Os

CONCORR�NCIA N° 1/64

grevistas, reivindicam o _pa­
gamento de', ·.20% para, o

.

' '..' '. -. " -Ô ,�

material de »:p,roteçao,. s'a1a- '.

(

PARA O DIA 31 DE JANEIRO DE 1964

.

Diretor 'da Divisão. de-Material da Universidade de

ta Catarina, devÍdame'nte autorizado pelo Magnífico
eitor

.

faz ciente aos interessados que se acha, aberta
c' '::.::�nco�rência Pública, aprazada para às ,10,00 horas do dia;
"

;)1 de J�nei,ro de 1964, para aquisição de um ônibus mono-
'3Loco�

,

.�
,

,'. �;,II(II�,
J

Divisão de'Material, em 15 de [áneíro de 1964.

Josoé Portkamp
Diretor

Secreto em. exerc, .Diretor

J-23',

1- ,

BICICLETA -Universidade de Santa. Catarina "

, '-

Divisão de Material

I'
se

Vende�se uma Bicicleta 'marca CEN ..

TRUM' em estadá de nova. Tratar no Salão
,

bó�Ré-Mí; com Jair .;.- Prêço Cr$ 25.000,00
;"'\ 1

' "

'"

__:__:.. CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 2/64

I EDITAL N° 3/64

processe a �eforma
em' San'

-

a ',Catarina

PROPOSTA PARA O DIA 5 DE FEVEREIRO DE 1964

"I.-�.$
.

.

O 'Diretor da Divisão de Material da Ul'iliversitíade de
Santa Catarina, devidamente autorizado p�lo Magnífico
Reitor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con­
corréncia Pública, aprazada pam as 10,00 horas- dcr"dia, 5
de fevereiro de 1964, para aquisição de aparêlhos e mate­
rrais metalogrâficos para uso da Escola de Engenharia

No prôxímn dia 25, na 'cida";, praça p6bliéa, Com a presença, Industrial.
t'

Dívísão de Material, em 16 de janeiro. de 1964.de' de Bluménaur serão' enfre do Governador Celso Ramos
gUes 460 títulos -de proprfedade Ess�s títulos reterem-se a ter

.

de terr!,s, exped�dos pelo IRA ras sttuadas em vários. munící­
•

SC. 0". ato ser á, i:�alii�do em pios do Vale do ItajaÍ.

,

Josoé Fortkamp
Diretor

Honra .••••• � •• '- � ••••• '

••�·.Amador Aguiar
C�Jllpanha.'••• :: ••••.•••••••••Laudo Na�el

, "

Diretor-Executivo. 0 it ••• � ••:••• � •• : •••Jayme To�es
.

Secretário •.••••••••.....••.Luiz,Philipe Rezend� Cintra
_Tesoúreiros ••.. : . .- •.Alberto Pigueredo e Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.D '

•.Renato da ml::j�t;3,(!S'0P;lf;m:
Coordeftador •• o'. 0 •••••• '

� ••••••••1!1ysses Martins Fe�:eira

pécó 101'; _, ;Barrco do. Norte 2;

B�nedit� Novo 3; Biguaçú 10;'

Blumenau 9,; .. Br,p.sqe. -is,;�. Bot"!:l
verá( 8;' 'B3!�ia V�I�a/iO'. ,'so!n'

,

Retiro 35; Campo .•elQ"" ,:do: '.Sul ,-
#' " ' • :It

1; CUl'itil)3!��s, 10; '�amyos, N0
vos 4; Criciumia 5;'-. €a.ll\.bo�i ii:' )f�t:tr1f:mi;il
14; eã";oinh�s, _i9; çor,o,:,eÍ.Fre'
tas 13; Ghapecó 78; C\1XáÍn'bú'
do Sul '19�;; Fr�bu:r!!o '4;' �lo�i'
anópo}is

'

3'1; Guabiruba 2; Gra

va�I 10; 'Gas!)"Ir' 10:-- lmllruí '7;
lbirama 1�6; ""VllolIs r.1I- l't

��(h,1 1'69;, Imb�t'Uba 1.; ,.!Tali(cl)a�
.. -

�,

na, 25;" Jaraguá do ,gul 1; La

ges 5; "La'grlna '�7; Lebon:;. Regif
23'; . M�t�iro. 13; M.ónte Cast�l'o
39; Mafra 53; Massaranduba

4'; Novfa Trento 30; NOva Y�rre
za' 4; Orleães, 5; Pouso Redor

do, 7;,--Pedras Grandes 2; Praia

Grande 10; Palhoc;a\ 15; Pl\do
União .3 - Paulo Lopes 3; 'pn
sillente

'

NerêU
(
2'1;· Pô\'t,) Be,tê"

ENV(E sUA_'c.ÔmlBurêlô li_irA I" ClJW�.�l �RO·CRIANÇA DEFEITUOSA; À .ENnDAD�'JILlADA DE SUf CI�ADE:
.Âssoiiação de AssiStência à Cri-ii1'iça -oereituosa _,. A�A:t:D. -Av. PrOf. Associação Pernambucana de Assist8nda à Criança Defeituosa.. '_
.A,scendino Reis; esq. Pedrg de Toledo, ,- SãO Paulo. ' . ,.� Rua do Espinheiro, 730 - Recife.,'"

.

lA�soH�ç�o Casa ,cl� Esp'er;nça-:-'ltua hnPeritriz LeoPbldi�. 9�Sab.�os.. :'1. ;;As,sbci"à.çãó"Sanatórió lnfaqtitC�ui Verde-,t\v.]andira, �OO2-São Paulo
, � � Associação S�nta Catarina deRel!-bilita�- Rúa Ga� BittcillCQutt, 102 -J\ssº�iaÇ à Sta.. <;:asa, de Miseri:'

. FloriJlnóp,olis,' .. :""
� / ... � \ .. .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COLABORAEJORES ESPEt:IAIS
MAURY BORGE� ,. GILBERTO NAHAs

GILBERTO PAIVA

COUBO�ADORQ
.- RUI L()80 - MILTON F. A'VILA
ORILDO' LISBOA MARI() INACIO

COE�HO MANGONA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

1 ,1
u

I
/

PROL De: SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

hoquede

Não

cional
NI

o c. 'etiza sonbo:
or 17 ilhõesri u

ZRmos
DI

A diretoria do. Internaela

ríal há quasí um anO ten­

ta cOntratar os. serviços
proftssjonaís do vanguar­

d;eiro Nilzo: que destacou

se sobremaneira na repre-

sentação do Metrnpcl de ..

Criciúma, sagrando-se Tri­

Campeão catartj-ense 8

que. úítrmame-ite vinha

defendendo a equipe '. do
Santos, na qualidade de

suplente.

Sabedor do interesse ofi­
cial do Interrfacional. e

lião se conformando com

a sup-Iência o atacante
Nílzo. solicitou a díretoris
santísta que facilitasse
sua venda para o colora­

de- dos Pampas.
A trans:i'erê:p.eia roí CO!1-

cretizada nos -ijiÚmos dias
da semana que passou, ten
elo o' Internacional desem­
bolsado a Importância '!e

/

NELSON S. ANDRADE

Essa' de querer trazer o

Grêmio Futebol Portoale-

'gresse para as festividades

do 3° aliiv(Õl'sá io ,:e go­
verno Celso Ramos para
uma pa.rtida amistosa com

o escrete cararmerrse. e .:1e

revoltar a todos quantos
militam .no 'esporte do nos

so Estado.
será

por
Francamente,

os responsáveis
"iniciativa não compreen-
dem que nesse encontro es

tamos jogando tudo, mclu
sive o titulo de campeão

, .sul-brastleiro ce f'uteboi,
galardão inéd'to do fute­
bol barriga-verde, enquan­
'to o clube vi�itan'te nacia
ou, quasí nada põe em jo­
go, a não ser(' o de ven�ei.'

ou perder p3ra uma se1,,­

ção de' um Estado tornan­

do-se para êle uma situa­
ção bastante cômClda e pa­
ra nós uma 'empreitada de

pouca expressão? 1}final
de cüntas, o Grêmio nâa

possui uma equ:pe tão po­
derosa assim, e ,mesmo que

possua, não .se justifica de
maneira alguma a nosso

ver, e�ta idéia infeliz e hJ.­

milhante de se j.ogar as-

sim .sem ma�s ne.1'i1 men'S
o bom nome do nosso es­

,porte.
Não\ seria muito mais dig

nó, para nÓS, se O clube 'li-'­

sitante enfrentasse U..l"11a ".

quipe de no"so Estar' o· CJ.

· mesmo da Canil? I· qu8 r?­

conhecemos nao PQ�S11iren:
o poderio técniCO do Cam­

peão Gaucho, porém, CO"TI
--_........-_. -----

D, W. R

Preljando na ·tarde de

domingo último na locali­

dade de ARARICr FORMI-
·

GA, frente a equ:pe do

Catarinen�e Futebol Olube,
a Ass.ociação dos Torcedo­

res do Flamengo derrotou
espetacularmente Q seu

adversá.rio pela. contagem
de 5 tentos a 2.

Ambas as 'equi!]es joga,.
ram com raça e' disciplIna

•
não> '!havendo anolimalida­
des de ambos os quadl',o5

Todos Os 22 jogadores
sairam-se bem. não pode­
mos destacar aqui nome:;
de jog,adores que se desta-

·

caram pois todos jogarám
de. igual para igual.
Foram autores dos

tos:

,

PaImeta, Arilton; Mirinho;
Odilqn; e Bibe pelo vence­

dor

J

RÁDIOS 'E JORNAIS

REPl1ESENTAçõrs A.' S. tARA,' há 34 enes proporcionando a mais
efidente �oheriiJra publititórill Q jornais de Iodo o Brasil, ampliou
sua equipe esp�ciolizodo e aceita novas representações de rádios e

jornais. Paro obtJ'T anúncios de S. PIIU!O e Rio (os principais cen­

trás publicitários) I.Ilnfie a' sua repre�cnta�ão à ma'er firmo do gé.
nere. E nole: só ojillmmos com UMA emissêra e' UM jornal de

.

cádo cidade. Pe�o informa�õp.s nêste jornal ou -escreva
.

para
.

\
Rf:PRESEN'tAÇÕES A. S. lARA
R. Vilórk;' m,· (anj. ::'2 • TeL 34-8949· S. Paulo

17 mÍlhões.de cruzeiros pe­
lo, colored jogador ex de-

fensor da seleção' -eatart-.
I

nen8e.

,'O' triunfo nalmerense de dominee
,. �

.sôbre o Olímpico valeu-lhe a das-

-sificação para o Estarlual e o elo-
.

iamento do clube grená
\
\

A representação do Palmei­

ras travou na tarde de domin­

go lima batalha de �'jda OU mor

te, diante 'do Grêmio Esporrlvo
Of imptce ,

em mais Um derby
blumenauense que também colo

C"VIl' urn ponto fínalmus dispu
tas do certame 'pat�cinar1o pe

la Liga � Blmenauense dei Fllt e
boI

•

Os al1t'ecedentes da W11'tida li
I

ditíceis

necessttava somente de Uma vi
túria· para aspirar o yiCe-Ca111

peonato _..regional e 'a ConSC-

quente elassifícucão paru o cam

peonuto.. harrtga-verde til' fllte

hOI, teruporuda 196(
No início o. Olímpico apresen

tou-se melhor, com major e

qui l ibr io nus ações tanto é "�U�

logo aos J minutos de partida
° meia Mauro; perdeu a llri-
meira grande chance atianc10 a

(Contl:nua na 7a. pág.)
como

paru o grêmio palmeirense que

�-��-���--�����-���-����
" '

,
�

tavam fora do páreo, e com

Ri.o 15 (Cortezia da Cru-
elacá ao titulo tinham , ,..

pen�s .

remot�s' esperanças,'"
daí, a falsa impressão' d211111
s�rem torcedores do Ban-'I"

.

gú; e engano; tOl'çiam erJ.
contr� um Flamengo" .ou'
FIUl11lriense, para evitar de II1II
u.m" oUtro chegar ao título.JIII

ma derrota de clube qUE1 Mas com') eu dizia, o feno-'
nOs e extremamente anti· meno que se daria, e q;..;elf

pático_ou quando bá a cOn- não hmria toda a vibra-JIlI'
'quista de um título de cl�.., ção popular que existe, 8S'
be de nosso coraçã'), não greves não tinham sido sus,
tem ·perdão; ela, tem. q1,le pensa� tel:'1porariament�. lIIIl
existiL" N3..d_a mais justo as ·CrIses ,nao teriam "'iclo"
para de�a.fOgar) o €spíritó, sup�radas por moment'),.
as vezes tão atribulado pe- porlllle o Bangu pode cha- di
10 trabalho diário, tão q,- mar-se "'Clube do Traba-JI
:xi"ncallhado pelas 'ct:errotas lhador ma::; não e o. "'cIU-.
constantes anteriores de be elo Povo"·. A cOnquista"
nessa clube, E quas.e uma de um campeonato cario.:
obrigação, :[lazer-se uma ca por p-arte de Botafogo,1I'
gozação, na base da amiz,q Flamengo �' Fluminens0.
de usando .os tel;mos pro-

. <:aus� mesmo um 'Í!mpact::J,1II
pri.os e. perfeitamente Cf\" na VIda <10 pais se bem queJlll'
biveis na imprensa espo:·ti por parte :propriamente dO'
va. E, como diz Nelson Ro- Fla�engo, causa muito,
drigues 'em suas cr,onicH3, maIS; Deus nos livre do
'''Um estado d'a;ma". Flamengo ter perdido a ur.\ �
Espera-se a� vezes anos e tima pa,rtida do campeon"!'.

anos para se chnmal' a l{- to, j�stamente. cOI�ra o.
ma gozação. Flummense; \ um �t'1.1roJ!l

O Bangú que já vai pa- sombrio nps' .aguardava e'
ira 30 anOS que não éonsf'- quant,a caisa de ruim podo'
gue um título e que po- ria ter acontecido, porqu�_
deria ter consegUldo no cam o Flamengo e massá. e í,:'}-"
peonat.o que passou. tjnrn vo' e elos hUl1lild�" i; do!')
tela preparado para .a gll-' sofredores. 8 longos· anos­
-zação aos seus adversári:S. es,perou a t,)l'cic!a p<1l'a de'.•
e provavelm·ente aos seus· sabafar, naquela memorá- i!iI
amigo::;. Mas com o Bangú, vel bata,lha do Maracanã JI'

dar-se-ia um fenomeno se �nesqueciv'el ·em que o O X �.
conquistasse o título.. Nó.o teve. um sabor de vitória. _ '

que os seus adversárLos ou. Por IBSO a g')zação adqui-
Os tor'cedores de outr.os cl,� riu o seu direito de eXis-.
bes fica'l'am contrariados; tir;. por �sso se111p-re,Olho_
não; ,o Bangú já er.a por com cannho Q abalizado ..
muitos o novo campe,ão; já '''Guilherme Tal" dar a � plI

eXistiam até flamulas co:m: suas gozadil}has nos adv�;_
.os dizeres: '''Bang� A, C, sários na nOSSo jornal, no id

Clube do Trabalhado r- mesmo ;cantinho onde tem
IJII

Campeão". Flamengistª-s gozado com politicas aclver'
do�ntes, Vascainos apaixo·· s_ários. •
nados Tl'1c')lores fanaticos
eram todos eles, um, ou�o NOTA 'DA REDACÃ-;-=:'
do Bangú, pela sin,1pa!;ia Em nossa ediç�o d; ontem,'
que o clube de M.oça Mo- comentário transcrito ,lo If
nita soube angariar, pelas '''O CLOBO', do Rio a res-"
suàs notáveis exibicões. peito ela lei do pas�e, teve"
'Torciam pelo' Bangú c�mo por título 0 cabeçalhü des-,'
se >111.otassEml em Bangú e ta coluna do n')S30 <:onfra-
se viajassem nOS trens 6.'3. de GUberto Nahas, que-­
Central. Mas

'.
tudo tinbo,�;nao É' o aulorcla P;:l]Pit:n�,_

Wll,�,� eX:9li!!�gãó� QJHlse ts- /� crôníc,a .d0 PQPulijlf Jot:-lI'f!
• �!,f3:OWf.og�;; 'la1' a'lJ,"üK ....�

Avaí "versus Palmeiras é o

logo mais à noite, pelo Torneio "Luiza
lo", e que terá por local o estádi�' pa'
rense, em Blumenau, �nde é grande o'
rêsse reinante pela exibição do campeã
Capital que goza de sólido prestígio ent

'blumenauenses.

/Espera o Avaí reeditar seu triunfo (3'
do .turno quando aqui suplantou o alvi

.

dê, que vem de vencer q Olímpico e cl
ficar-se para o Estadual de 64·

AdI �" " ,

, e egaçao azzurra VIaJara em

dução especial que deixará a ilha as pri
'ras horas da tarde.

--j_

Com a rransterêncías
dois j')gós desta segunda
ruc1�1!a do returno do Tor­

nei Luiza Melo- 013 torcedo­
res de Itajaí. passaram um

domingo em branco,

O Sr. Gome», ex treina­
dor do Marcil.o Diasl e 1'e­

preséntan te do clube na

Guanabara. deverá se avis­

,tar eom diretores do Fla�

Imengo par'a sal/er defini­
tivamente ,Gôbre a 'l)OSsibi­
li'dade do Flamengo jogar
em Itajai. nOS festejos \

de

inaliguração (los refleto­

res do estádio dr. Hei:cílio
Luz.

Na noite de hoje o To�­

neio Luiza Melo, térá a ;sua,

complementação dos .io­
gos da segunda rodada ,lo"

. returno.
Em ItajaL no período da

tarde, preliarão Barroso x

OlÚnp:co €:nquanto que a

noite, estarão'

um pouquinho de boa von­

tade e de amor ao esporte
dia nossa terra, tudo se re­

servirá para nos humilhar

cilidade: Exemplo: Refô�·-.
co de outros clubes. Porém

organizar uma seleção de
última hora.. um a seleção '.
sem treino, .porque não há

tempo para isso, uma sele­

ção que de maneira- algu­
ma poderá répresentar n

�erdadeiro futebol catari­

nense, uma seleção que só

servirá, ara nos humilhar
e nos avacalhar? Não. ta- :

ça,Ir). isso por favor meus Isenhores, RefIltam bem nO

êrro que estão [ncorrendo. )

Não acreditamos tam-
_....._��__.,..,��_,..,.;..._�"""' �_..........l

bém que sua exeía. o G,;- _ "Q. m�
'1IIlII ELEIÇõES NA

vsrnador do Estado C'onC0i JllI
-

d�' com esta . 'harbâridade, •
visto Qúe é sua intençã,],
nesta� f�stivi,d�des de. seu' zeiro do Sul - Assim na·

govêrno, apresentar ao pô-,
sede da CBD as reuniõP.s

vo, suas reatzaç6es' em que se l3u·cederam a reelei­

todos os setores de sua ,ad- _ ção do Sr. Have1an.ge pa!;a

ministração>, como é que' o cargo de PreEidente 'la

se pr,etende dem@Rstrar aO II1II
nossa entidade máximn.

contrári.o na setor espor- JIlI' Dia 14 já a sede da Rua Brasileira d.e Futebol. dis­

tivo? Não meus senhores; • da Quitanda estava apinha cürrendo em detalhes sob�'e

o nosso futebol tem prog,'c _
da de desportistas, Pre,i-·.o a.ssunto .. Feita a vOjaçio,

dido muito ultimamente. � dentes de Federacões ele Havelange foi re�leito p8r

Já somos de ,maior idade, JIII Futebol. e ;'ambé�' de ou- unanimidade J} mes�)o a­

Não somos mais -.os '''eter-'' _ trcs desportos; jornalistas contecendo'a Silvi,Q PHche-

f " d
. e radialistas dos mais dive-r co � 218 vv'�tOQ" e si, não

nOS regueses Os nossos .... ii"
,..

irmãos vizinhos. Possul- (iii sos pontá;:; do país. Com l;\-"\ foi aclamaeco por 'força dos

,mos agremiações capazes' legria IPude l'e,ver 4 des Estatutos, 'Foi aprovado o

di' enfrentar de igual para lIIlII port'stas de nossa Capit31 relatório financeir::J de 1963

'.�gual. e'111 qualquer terreno :. Pre"idente Osni Melo ,la {O o Sr, Hvella1'lge discorreu
o valmoso Gam):)eão dos!lll FCF; Ham:lton Berreta elo sobre aB atividades da

Pampas, cómo já ficou com _ Futebol de Salão, Helio Lan CBD nO período de sua

pri\v?do em jornadas bem d
ge da Pesca Submarina e gesj;ão que pa,ssou. ,

recentes. Deixem esta ic;léia II' 03valdo SilvéÚ'a da Aqua- Foi S, ExC\. muitor cu:ll-
inféliz de lado, ,Tenham pe. tica ,que aqui viezam I para primentado :9'or todos iJS

na do esporte barriga v,er- 'iii votar, presmtes ao se 'conhecer :1

de. :
!, Mantive 'com todos agra- renultado· da' vàtaç�@.

!II' dáve'l palestra. e soube dos E� entrevista a impre:l-

A T f f ....

sn("w�f"o 5 II1II pro�lemas das suas Fed.o- sa, disse' S�S. q1.'.e a CBD
• • \.<o,.. ,'. n G ....E Q II' raço€s e das nossas p088i- tud0 faria par.a cordgir as

C {-
.

'.

F C"'" 2' • \ bjlidades em disputas naclo falhas observada's em vá-

ãdêr,nenSe , "

-

1 _ nais. rios setores da entida�e que

(Waldcmlro) depois Aril- �4
Como sempre, batiam dirige. Disse mais ,que este

'-, i!III cordial "'papo'" Osni Mel- ano, ano do' cinquenten:i-
tOno �

,

CATARINENSE: Afonso; .II1II
'lo, Rubens Moreira de Per- rio da CBD, seria. realiza-

Nilton Aterino; Orlándo; IIJI nambuco; Milani do 'Para- da a Cop,a das N\ações ;,0
II1II ná ,e Aneron .d·o 'R, G. do Maca

-

··I...J
Zita; Jajá; Gid.o Chiquinho"

ar na, no penoe o I .•e

Francisco. André e Emi- II1II 'Sul. Aliás o Sr. ,�1.ilani con� Maio a junho, e que tinha!
dia.

JIII correu com. TU1l9 de ROSSl . como cer!�a a vi'nda da

Na preliminar os rulbro _. do Rio Grande do Sul ao URSS, Inglaterra e Itália

,negros também sairam vi-' �ar�� de Vice Honorario da se bem que oií gastos se­

toriosos pela contagem delllll RegIa') Sul:. a�tls um e�1, riam enormes, (cerca de ..

3 x 2. gols de Antônio (2) JIlI' pate na pnmelra votaçao, 5.000 dolares por jogo -­

Quico (1). • perdeu na segur:da por 14 75 milhões d� CrUZelrOS) ne

Formou o' ti.J.UB prelimi-,
a 1.0. Foram' eleItos �.s de- cessitando �, CBD de uma

nar com: Acáci.o, Tomas' tllaIs nas outras regioes Jo renda a:proximada de 100

ManjuvR' João' Ilári.o�' país. Assistir quandO Os s·�s milhões para tirar os pre:..

Quico, A�tonio �ldo (Qu'_'_ �endonça Falcão e Antô- juízos e obter pequenô lu:·

rido) Baquinha (Luizinho)
mo do Passo (pretensos,do cro. Mas disse que tinha

depois Paulo (WaldemirO)" n?s do futebol brasileiro) cert'eza, do sucesso �i'Os io­

C;atal'inense co�: Nico-' disseram que se abscinha,m, gos e no exito das al'l'eCQ­

lau, Francisco Vetulho Wald d� v�t�r por el�te_ndel' na daçõé" nO Maracanã. IAgr9r
ter Osvaldo; 'e José' Pau-III' n gatlvldade deste ])08t03. deceu a!}ós a atenção de

lo, Osni; Osvaldh; M�rilo e' A�e,nas .a3sinaram a· Ata. todos os Presidentes p1'e-

ten- João, ,
FOI prestado um voto de sentes ao pilblico e imp1'en-

.

Co.mo já é do conhe.ci-
pezar ,P:lo falecimento d.o sa do país, e disse que tu­

Iffi.ent.o dos desportistas os' Sr. Max,mo Martinelli; fo- do faria para a Conquista
Rubros Negros vem de I�ina_ ram conf:r�dos �t�lom�s do trj em 1966, adotand� a

série de vitórh.s· consecu-IIIII
de �enemerItos\a va.rlOs Cl- mesma linha de conduta

tivas 1001' gramados adver-JIlI' da�aQs entre .os quals Q Sr. 'anterior organizando com

As duas oouiges' forma- sári�s: Que continuem' �ffi'tor Ferr�ri' e nosso,pre antecedencia e cuidado nOS

r.aro com as .segUintes <;ons- sempre assiml, ra-pazes' da' sl�ente �Slll Mello. Apos o sa seleção.
I

ti�u:çges,:. A sQciação dos TDrcedorcs
SQ'. F�ao: surIlreendeu o

F,Im�i��;b�:�;�t ��jJUbe ,�aR;��;'::a::'. f;:�a��i::l·

tanc].o em Blul1lenau, Avaí

x Palmeiras.

Diretores clã
que estiveram \palestra
com Os mentores do s�
por ocasião do cotejo
tuauo em Pôrto Alegre

., tre Santos x Grêmi.o,
Taça Btas il . tentaram
certar a. li a ta 13::;) ra a e

ção do campeão mu

inter-clubes em Cricíu
porem até omomejj;o nã
sabe ,o que ficou cÍetalh
_entl'é 1uetropolitanos
listas.

João Carlos·
Canela. foram dispensa
pela atual· direç5.o técn'
/ do E::;p-orte Clube Met

poÍ, TriCampeão catar!
se cl� futebol. Os Jogad
res deverão retornar
futebol' gaucho.

T3mbém o quarto zague
1'0 Walter, gU,e foi titul
absoluto ela posição, d
/rante �s ano;; de 1961 e

,

1962. recebeu � "'bilhete
azuL' da equiQe presidi
por Dilor Freitas.

lTIMAS DO,ESPO�TE

"'BICHO"

,Pela Vitória di.ante dI)

Olímpico por 4 x 1 e ainda
por ter conquistado o títu­
lo de vice-campeão da cJ·
dade e conseguir a almeja··
da classificação para 0_ '"fi

t<1<).ual. a diretoria do PaJ­

meira.s l',ésolv8u fixar o hl­
cho E:m 10,000,00, havendo
pos-sibilidades ele majol';:t­
ção para 15.000·00,

pECRETARIO
O colega AdY

/

Brígicla da

Silva. aceitou o convite qííe
partiu ela atual

.

, diretoria
do FJgueiren.se, para sel'VJr

de_.secretál'io do 'clube pr,'­
to e branco.
Em Vista disso, o crOnis­

ta esportivo deverá deixar.
as funções que ocupa ni'
atual dil'etol'ia ,la ACESC.

ZEQUINHA FOI VICE

O· zagueir'o Zéquinha Jo
Paluleiras COnquistou maiS

.

U!}l .'ti:tnlo en spa carreira

GUAR.ANY FESTEJOU
TITULO

.
vice -campeão do
-integraml') a re.pr,esentã·
çã.o do .AIl:nirante BarroS",

A dil'etol'Í<l do Gitaran

juntamente com j0g.ador
e sua torcida em gel�al, fes

tejou ruidosamente ria noi'
te. cle domingo a conquis
do titulo clô certame .d

cid,ade d" Blul1wl'an ten1

raela de 1963.

As festividades
q�1i,ta do título
noite -adentro.

.pela con

penetro�

USATY QUER REFORÇOS
A diretoria ,do Usaty �n'

Viou clbis emissários às ci­
dades de F'l"3rianópolis e

São Francisco do Sul, n$

tentativa ti:, cont.ratare.

refol:çoS para' a esquadr
da cidade do acucar qU

nutre 13f;l)€l'ança' ele pàrti­
cj_pal' do !Jróximo caJl11pea
'nato e"tadual, caso a,asse

'-bléia r.a..�, C. 1<' .clecida.:"e
pela in,C'Í�são: ,de t.l:ês cW­

.besc"llo,{ ci'
"

�í, :b:�pel'já

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ai'., "

[áital De [&ncnrrência� fúnl:ca, N. fi4-lfi�
o Departamento C�tral 31 � :6alança�:aidrOS1;ática. 76 -:- JÔ,? �e 3 (três balões

de Compras, torna publico ,completa, unidade .

- um, afendos, unidade um,

que fará realiza�, no dia 17- quantidad7 - 1. quantidade - 1.

02-'1964, às 10 horas na sua 32 - Picnômetro sem ter- 77 - Jôgo de 2 (dois) Be-.

'séde, à Praça Laura Muller, mômetro, unidade um, ckers, unidade - um, =1Uà,'l-'-
n. 2 CONCORRENCIA PU- quantidade - 1. tidade - 1.

'BLICA, nas condições seguin 32 - Areômetro de volume 78 - Vaso de Erlenmaye:-,
tes: constante, unidade - um, unidade - um, quantidade

quantidade - 1. - 1.

34 - A�eômetro de pêso 79 - Frasco de Kitasato, u-

constante, unidade:- UP1,

quantidade - 1.

i ,-' GlobO Terrestre, unida- 35 _:\�asos. comunicantes,

de - um, quantidade - -: \com pés, unidade -- um,

2 - Te türto (Telúrío) de quantidade. - l.

Lange, completo, unidade - 36 - Aparêlho de Pasc.-I,

um" quantidade - 1. unidade - um, quantidade
3 - Bússola Terrestre, uni- - l.

dade - um, quantidaqe _:_ 1. 37 - Modêlo de Sifão, 'uni­

,'" _, Barômetro aneróide, dade - um, quantidade ._ 1.

'unidade - um, qlllantidade 38 - Modêlo de Sifão pa­

r-r-: 1. ra áeídos, unidade - um,

5 - Termômetro de' máxi- quantidade' - 1.

ma e 'mínima, unidade -,um 31 - He::ni.sfério de Magda­
quantidade - 1. burgo, unidade - um, quan-

6
.
-r-r- Colecão de 10 (dez) Car tidade - 1. :,'_

tas Murais: � ,
40 - Modêlo de 'bomba' a�-

Bra::.__ �Jonômico, pírante - premente de VI-

Brasil Político, dro, unidade - 1, quantída-
América do Norte Político, de - 1. '�_

América do Sul Político, 41 - .Máquína pneumática,
Eúropa Político, manual, unidade um,

Asia PolíticÜ', quantidade - 1.

Africa Político, 42 - Diapasão, unidade -

Oceania Político,- um; quantidade - 1.

Planisfério Terrestre, 43 - Campâm,da, com caIn-

Planisfério Celeste ou Sis- painha. unidade -:-- um, quan

t;ma Solar, unidade - um tidade - 1.

quantidade - 1. 44 - Aparêlho, para demo

7. - Coleção de 3 (três) A- dilatação 'dos sólidos, unida-
tIas Geográficos, unidade de - um, quantidade - 1.

um, quantidade - 1. 45 - Pirômetro de demons-

8 - CoJe�ão de 5 (cinco) A- tração, unidadé - um, quan-

tIas Diversos: tidade - 1.

_

.

2 Atlas de Mierologia, 46' - Higrômetro de cabelo,
·2 Atlas de Astronomia, \\!.nidade - um, quantigade
1 - Atlas de História Uni- - 1.

versa\: uni.dade - um, quan- 47 - Espêlhos, planos, de

tidade - 1. '
� variável. unidflde

,

- Coleção de réguas, par quantidade - 1.

ue esquadro, trapsferidor" 48 - Jôgo de espê1'f-tos:
compasso para quadro ne- Plano, côncavo e convexo,

gro, uÍ1id�de - um, quanti- unidade um, quantid"ade
dad� -i I; Tr...

·

- 1.

10 - Coleção de 20 (vinte)'

I - QBJETO DA CO-NCOR­

RE�C;I.i\

sólidos geométriCos, unida,

de - um, quantidade - 1.

11 - 'Coleção de 5 (cinco)
motivos arquitetônicos, uni­

- um, quantidade'-

'de' 5 (cirí<:o)
modêlos anatômicos, unida­

.
de - um, quantidade - 1.

13 � cole1ão de �? (vinte e

dois) quadros Murais O

HOMEM (75 x 9G cms.) uni­

!lade - um, quantidàde - l.

14 - Coleção de 22 (vinte e

dois) Quadros Murais­
AO TRABALHO (75 x, 90

cpls.) unidade - u�, quan­
tidade - 1.
15 - Coleção de 18 (dezoito)

,

Quadros .Murais - OS ANI­

MAIS (75 x 90 cms.), uni­
dade - um, quantidade - 1.

16 - Coleção de 5 (cinco)
Bioplásticos:
Vertebrados e Inverteb-ra-

.dos,
Invertebrados nocivos,
'Invertebraclos úteis,'
Reinos da Natureza, u7i:dade _. um, quantidade -

1.
17 . --

.

1\Oas d(� .'\natomia A

nimal, uninade - um., qua:1-
tidade - 2. "\li
18 - Atlas de An:;üomia Hu­

mana, unidade � um-<7 qtJan '

tidade - 2

19 -' Atlas de Bot�mlcf:, uni-

·um.,

49 - Dis.co de Newton, com­

':Pleto, uni�ade - um, quan­
tidade - 1.

50 - Jôgo de 3 (três) jmans,'
unidade - um. quantIdade
-l.

. 51 -' Bastões de vidro e e­

bonIte, unidade ::__ Ul:n; quan­
tidade - 1.

52 ; - Agulha estática, com

suporte" unidade - um quan
tidade' -',1, I.
53 - EletlOscópio fôlhas de

ouro, unidade -.'um, quan-
tidade' - 1.

'

54 - Eletro íman, unidade
- um, quantidade - 1.

55 - Voltâmetro . de volu­
me - Unidade - um, quan­
tidade '- 1.

56 - Termôme�-� (,,0 mercú­
rio graduado, unidade­

um, quantidade - 1.

7 - Termômetro, de trê

escalas, unidade

quantidade - 1.

58 - Micróscópio de pe<que­
no aumento, u'nidade - -um,

quantidade - 1.
. 59 - Modêlo de ouvido des-'
montável, unidade - um,
quantidade -

-.

60 - Modêlo de ôlho desmon
tável, unidade - um, quan­
tidade - 1. /

{iI ---; MQdêlo ele coração des­
montável, unidade 1

(nm), quantidade - l.
62 - Modêlo de encéfa10

.... um,

dade - um, qUf.tEÜdade --, desmontável, upidade - um,
2 .

' q�umtidade - 1.
20 - ,Projetor Fixo, unidade
-.".. um, quantici,;_rl'3 _ 1.
21 - Coleçã� de 9 (nove)
Dispositivos cO�lTidos
ANATOMIA, un;r1ncE:1 - um,
quantidade -� i '

"" - Coleção de 13 �tteze f
Dis ositivos coloridos
ZOO OGIA, un.dade - um,
(iuan idade - 1. I

23 - Coleção de 1:3) Di!'po­
f:itiv, s colori.:lo'; - BOTA·
N ,A, ,midade _' um, quan­
tidade :._ 1..
24 - Coleção de 12 (doze)
Dispositivos colcridos - 'Fí­
SICA, unida'ie -- um, quim-
tidade - 1: )
25 - Coll;lÇão de 3 (tr(ls} DIS
positivos coloridos GEO·
LOGIA, unidade um, ,

quantidade - 1.
26 - Dinamômetro de mo­

la, 'unidade - um, quanti­
dade - 1.
27 - Alavanca com jogo de
pesos, unidade - um, quan­
tidade - 1.
28 - Plano Inclinado, com­
pleto, unidade -- um. quan-
tidade - 1.

.

29 '- Roldanas
da
3

,{,3 -- Suporti" Universal, com
anéis e pin�s, unidade
um, quantidade -.1.

.' B4 - Tripé de ferro, uni­
da:ie - uni, quantidade _, 1
65 - Bico de Bunsm. unida­
de - um, quantidade _ 1.
66 '- Tela de aran!tY, cmn a­

mianto, unjda',i3 - um,
quantidade 1.

_ ""J.67 - Caamno'3 (li!; porcelana,
unidade - UG, quantiqade
- 3.'
68 - CadinhJS. de barro u·

nidade.- um quantidade-
2.
69 - Colher de porcelana,
com espátula, unidade
....:.. um, quantidade - 1.
70 - Bastões de vidro. uni­
dade - um, quantidade - 2,
71 - Tubos de Ensaio. uni-
dade - um, quantidl;l.de -

100. .,
72 - Estante, . de madeira,
para tubos,"uni...dade - um,
quantidade - l.
73 � Escovas, para tubos de
ensaio, unida_de um,
quantidade - 1.-
74 - Jôgo de 3 (três) cálices

graquados, unidade
,quantidade '"'7 1,.

, 7? __� �õgo .��2, .;�t
, .de #V1drqt. ;'

'u�n<ti.dad

<

nidade - Um, quantidade -

Ir
80 - Jôgo de 3 (três) fura­
dores de rôlha, unidade
um, 'quantidade - l.

81 -:- Balão de dístilação, u­

nidade - um, quantidade '_
1. I

82 - Coleção de lâminas e

laminulas (100+50), unida­
de - um, quantidade - 1

83 - Lâmpada de alcool,
unidade - um, quantidade
'- 1.
84 - Limalha de ferro ...

(100,0), unidade \. "- um,

quantidade - 1.

85 - Matérias, corante

tipos), unidade -' um, quan­
+tríade - 1.

86 - Reagentes
15), unidade
dade 1.

(coleção de
um, quanti-

FORMALIDADES

1 - Os interessados de­

verão
.

atender as seguintes
formalidades:
a - apre;;entar �ecla:r;acãode conhecimento e submis­

são' às norm<1s do Edital .n.

001-28·1-1963, publicado no

Diário Oficial n. 7.226 de 6
de fevereiro de 1963;
b - Os envelopes, conten­

do propostas e documentos,
deverão se:ç entregues no De­

partamento Central de Com·

pras, até às 8 noras do dia
17 de fevereiro de 1964, me­

dianie recibo, em que men-'

cionará d� ta e hora do re�
cebimento, assinado por pun
cionário do Dep�rtamento
Central d0 Compras.

c, � As propostas, serão a­

bertas, àS' 10 horas do dia

17-02·64, e na p:r:esença dos

proponentes ou seus- repre­
sentantes legais. \ "

III - JULGAMENTO

No julgamento da concor­

rê',8Ía serão observadas as

disposições do art. 23, do

?.egulamento aprovado pelo
Decreto n. SF -25-08-61/382.
A contorrência poderá

ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida forma­
lidade expressamente exigi­
da pelas Leis e a omissão

importe . em ,pre,juizo aos

concorrentes, ao ESt8do ou

à moralidade da Concorrên­
cia.
O Departamen"" Central

de Compras, por s�a Comis­
são Júlgadora, reserva-se O·

direito' de anUI'ar a Concor­

rência, 'caso ,as propostas a­

presentadas não correspon­
dam aOS interêsses d,o Esta­
do.

Florianópolis, em 15 de

janeiro de 1964.

(Rubens �ictor da Silva, .

PRESIDENTE)
23-1-64

ICA1,tZH�HO, NÃO!
f'�í:;:' '''iFllO', q!" () ... 1 •

nada de
'REBITES

Exija em seu C� r-'!)

Lona de treloa v{:OLAl)AS"
6C% .Qú"8 no àPrOV;'l.1 I'

npnto das Lona&.

Rua Santos Saraiva, 453
F.R'T'R1i':T1'C'"

VENDE·SE,
Uma casa à Rua Fernan­

do Machado. 40. Tratar! na

mesma.

22-1-64

,q l�STITU� DE PREYJDt:N

crx DO ESTADO DE SANTA
C4'-TARlNA, <,IPESC" .A.".1IGO
J\lONTEPIO,' ifI�ÀNn�u .DU:
RANTE o ANO ns 1963.1 ?9�
FUNCIONARIOS C(J:�'l'RiBU­
INTES NUM TOTAL DE c-s ...

237.415.850,00
TRINTA E SETE MILH(i.ES,
QUATROCENTOS" (�IJr�ZE ..••

':MIL E OITOCENTOS CIN­

�UE1."l'TA CRUZE t�OS
O Governador ,CelSO RamOS

através do IPESC, vem ,dêsde

qUe assumiu as rédeas do EsiB

do de Sa�ta Catarina, i>xo,curan

do dar uma assíatência efetiv:.

ao funcionalismo públi·o flue

OU r�fJirmclradouí cív

(7

sua casa própri.:,.
\.5� m é que, tl�Halnis:lndo o

antigo Montepio, hoje Jnstrtuto

d=- p., ..,idência r!1) €5ad·') de �an
. t'l Catarina (IA?;. :C\. duran-

te 2 anos e Onze mêses de Go­

vêrnu, aquela A'l 5r!f-uif• �á ('(.p

(,pd:�li 90(f (nov ec ?tlt()�) f'Innnr
í

r.m> t.us ']la�'a a :l!lU1Sit,âl} ca I êl

lor �Qtal de C'.j; :'G', ti d; :·iíO.7(

( �l"Hntos' e •.,}to

milhões, seicentos e dez mil e

r ".".:· .... t.�ntos e �i.nc;( nt(-. et'uzcjrü�

� S�i�T!ta centa,�)A) .•
sencln {lU

,) anel qUe se finu;:1 1)?teU o rt

"d'HPo;"den<!,o a II';; ....

237.41(;.850,00 ,(d(I.:�n'.0' E' tr_'n

·ta e s€te mi!hõll3, quatrü,ent.,s
e lluiJ",ze mil e n�t,)r, � \tf.s e Ctt,

quenta cruzeiros.)
,

Não Só "'3. carteira -ilnohHi:í]'ia,
foi Jovimentad.a, mas tamhém

a de empréstbnus ordin:..'i'rio

qUe concedeu aO funeionali�mo

milhões de cruzeiros) em lwqne

CrS 33.()OO.OOO,{;� :Trinta e {rê,

nos empréstimO" até CrS .', .•

10.000,00 (dez mi.1 cruz<1ros)
para desc;ontar ew' fôlha de pa

gamento no prazo de dois anos.

Atendeu uinda a carteira de

empréstímos r�pido;, di")lenden
do nessa madalídade Cr'S .•. , ....

.

-
. �.

'

.'"

26,766.561,00 (Vinte � se�s mí

Ihõ�s; s�U�entos e sessenta e
-

"

seis mil e quinhentos e sessen

ta e Um crttfeirfls)_' ,.

,

Pagou' Cr$ 2_�25_162,90 (Dois
milhões /e .vinte e ciIlco mi} cen
�o e sessenta e dois cruzeiros e

noventa centavos) a farml ias

de funcíonártos contribuintes

falecidos durante o ano de- l!lt,;l

o auxílio funeral 'e luto.

.
Pagou pensões e abôno espe,

. �iai, concedido pelo Govêrno do

Estado; às viúvots; filhos e bc
j

nefícíáríos os 38
..528.615,70

(Trinta e oito milhões;' qui ...

nhentos e vinte e oito 'mil, �'ejs
.

------�- -_. __

,
• �!

cOnt. 6a. pág.)
pelota para fora após, ter o, ar

co desguanecido, com uma sai

da em falso Ç.o ,:rqueiro Badeí

Aos 7 minutos o. a'vante RO-.'
drigues perdeu outra opol·tuni

Ilade, enseja_ndo, então ,a ql1f

o Palmeiras reagisse emb�n}
nesse primeiro perícdo de rea

<ião qUe se desenhava" tivessf
o Olímpico consignado o tenta

de abertura através do ponteh'o
J,iia qUe .ficou livre. para arrf

lTIatar com sucesso Um centro

da esqnerda� COm 1 x 0, pa1·a.
o Palmeiras, as coiSaS terna­

vam-se
f piores, pois o Palmei

ras neCessitava UniCamente de

Uma vitória.

, .

porém, aos 43 minutos qUan

do o Palmeiras pressionav2
com maior disposição o zagupj
r", Nilson, fl.ue foi Uma das'

g;randes figuras' «o gramadc.
marcava � pOl).to do e'Ínpate
cuntra sUas rêdes, ,ao tentar in

tetc'êptar um tiro cruzado de

Leal. Com L X 1, terminou. a

'primeir!! etapa com as esÍ>eran

AGPADEC M'�' ITO
IRMÃOS BI1'TENCOURT INDUSTRIA E COMERCIO,

vem de público externar seus agra,decimentos ao.s vaIare·
�os soldados do Corpo de Bombeiros e tambem a todas as

pessôas que empregaram seus esforços, usando de todos
os meios afIm de debelar as chamas por ocasião do 'incen­
dIO em suas instalações industriais. /

Florianópolis, 17 c,ie janeiro de 1964

__..."'....."'.. ......,__...1tR.......__...__ilrQli...ab:.V ... ---

Comlmkacão
O Dr. Humberto K. Pederneiras, c')munü;a :3 sel.'S ,.,li_

entes que. estará ausente de Florianópolis até o d''', ,3 d"re_

,vereiro vindouro.

centos e quinze cruzetros e se

.
t<:-Ilta centavos).
o número de contribuintes

beneficiados pelos empréstimos

referidos, somou 9.279 (nove
mil duzentos e setenta e nove)

Em resumo êste o inOvimellto
:
realizado pelO IPESC, durante

,
o ano (I-e 1903 que se encerrou

a 31 de dezembre
Com a sanção da, Lei no. '

..

3.138, que Transformou o anti

go Montepio 'e� IPESC o rio.
vernador Celso Ramos, teve em

mente ampliar consíderàvel-
mente os S€l1.s benefíl�iog elo ser

viços
Tão logo esteja

: o .

nOvo regllla:tt'entQ
ser cprovadoJ pelo

c,ue deverá

Gove1'naclor

----.,----- ,

r; ill
Lar., II

ças palmalrenses �x;enasceI\do.
Logo nas prímetras manobra

da etapa dEcisiva,. o Palmeiras

mostrava ....se
..

nlais
_ agressivo e

-tanto isso é verdade qUe aos 6

minutos saltava à frent;e do

marcador através de. Leal que

'cabeceou' coiu. fidelidade un1a .co
branca de' falta· muito bem exe

c!J.t(lda por Nanico.
ContinUando ,com sUa melho

"é��íc'l, o Palmeiras aum1D
tou a· cOnt8geli1 11ara 3 x

I

1, a­

través de Nanico, aos 25 ,rojnu

tos; após uma cOhI'ança' de es

canteio pir intermédio de Ri�a'

da.

Cfrm 3' X 1, no marcadOr a es

tas alturas os torCedores do PaI'

meiras começaram a abal1ar

lenços brancos dando o adeus

déinitivo do título de vice cal"

l'eãQ ao Olímpico.

T;OdavÍa, os

Palmeiras não
defCnsor�s d,­

arrefeCeram

seus ânimos e paSSaralu a se

'precaver na defensiva mas lll­

tando Com a mesma vOntade e

disposição, malgrado � estado

·.;lo g�amado qUe a estas alturas

se apresentava bastante molha

<.10
•

Leal, aos 45'\ninutOS; -nU1l1

centfo de Sapata, aumentou o

J.llal"cador para 4 x 1, e fixando

a contagem deste Clássico, defi

,nitinmente.
'

J

Nos minlltos restantes OS dI?
fensores dó Palmeirrs ,passa_ ,

ram a rolar a pelota de pé em

qUe apresentando a

S;13 plRtéia um "olé"

:/>:lO po:> Ir"! ?iT'iS, destacaraUl-
.....

se Zequinha!, Cid; Jair� e Nani

co; Como as grandes figuras da

n�·ti1� e"on,�"t() que do lado

do Olímpico Nilson, Bianchini
"

(enuu, nto

l�obert() e

este\'� em campO)
Rodrigues, apare.:,,:-

ram com maior destaque.
Os quadros formaram assim:

PALMEIRAS: Badei; Antoni­

nho Sapata: Cid e Jah; Nani

co, Leal; Risada; Bezerra e

Chiq�inho. OLIMPICO: Marcos

B' ,mchini (Gonçalves), Nilson

Roh'erto e Juarandir; Bag-é e

Mauro: Lila, Mazolinha (Gon­

<:"'''''�\ illldri."ues e Zé Carios

Arhit",'�:em defeituOSa de RlJ

li",..' ,�, ',-,."'" qUe não teve Ior

c��s I; -)�:. -i,(""1.tc }Jara cGibir o jô
-'

g'o yiOlento.
Como ;>."o�:maWlade registr·n

mo� u expulsi[() do lateral Bian

ch:.,i, nnr ofensas morais ao a

pitador, aos 36 minutos da pri
,,<�.;r� f"<o' tendo o Clube g>:l!

uá at"ado todo. o seguncto t�m

1'0 ('om a}lenaS 10 jog-adores•
.� arrecadação fOI de Cr$ ...

528.300,00 considerádo bOa tao
do'em vista o tempo ch uvoso

em Blumenau

Para o transporte de SüãS cargas e encomendas
de Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São' Pau�of

/

Curi­
fiba, �ôrto Alegre, Pelotas sEio Grànde.

Expresso fi r"anópolis
:MATRIZ � Rua Francisco Tolentin'o 32

\

Telefones 2534 2535
Florianópolis

E ago-ra mais um .lancBrnento, da sua empresa:

Celso Ramos a 31 d e ·Janeiro do

corrente ano, os [n�eionári()s

púhlicos gozarão de novos "

em�riistimo-fide)jclad!e; emprés

mais

come

amplos
auxílio

beneficios, 1 ais

natalidade qn"

a um salário mí

'timo casamento, destinado a o

correr , até certo limite as des

pensas pelo casamento do asso

clado ou filha vivendo a suas ex

pensas, O empréstimo para a ea

sa própria terá o seu teto aU­

mentauo de Ci'S 800.000,QO para
no mínimo de 1.500.000,00 á
CrS 2.000.0fJO,!)() além da pensiio

ecrresponder
á

nimo da região ass'istência mé

dica.. assistência hahitacional;

assistência financeira CJ" (:I)n­

'si�til'á, além' de outras. ero :

empréstimo simules em dil1hô

ro; para tratamnteo de sa!Ídt:.

do aSSOCiado OU seu dE'pendente

morte consideràvelmente!)or

melhorada e auxílio fllnenal.

COMUNICAÇÃO:
,A Diretoria do L'ru Te:�1is Clube .reunida, ,resolveu ela­

bor'ar o �egu;ni.e p:'o,grama liam as Pestividades Carnava­
lescas de 1964.
PROGRAMA:

Dia 8 (sábado) Baile de !,bertura ,do Carnaval de 1964.
Dia 9 (doi:ningo) Baile Infa'1i:iL
Dia 9 (domingo) Ps:ile de Dam:nzo.
Dia 10 (segunda PeiTe.) Tradicional Baile do Lira Tênis

Clube. '

Dia 11 (terça-feira) Baile de Encerramento dos Festejos.
HORÁ.RIO: r

Os 'Bailes para adul�os ter1ío início às 23 horas.
O Baile Infantil terá início às i5 horas com o término

previsto para às 20 'horas.
H.EGULAl\'IENTO:

�

1 - RESERVA D:;;: Th!ZS,�S:
As sephns serão discribuidas dia 28 (terC)a-Feira), às
19 horas e, a verüà terá início às 20 110ras.

.

,Indisp�nsável se luz ti .ar,resentação da carteira social
com o talão do mês ou (anuidade de 1964),

t!i7(J.?, associado, sórpente, poderá adquirir uma mesa
cm11 direito à quatro (4) cadeiras.
O pagameilto 'será efetuado no ato.

2 - CONVITES:
Os convites deverão ser soHcitados à Secretária do
Clube, por. um ass0ciado à peJsoas em transito, e obe­
d�e\ãD. ;;;,;S _prescLções es:�aj;Cltárja:i. O:; r.:;_esmos '88:'5.0
aaquiridds mediante uma "Taxa: de frequência".
Para aqmsição de convites a Secretaria do Clube fun­
cionatá no horário de. 14 às 18 horas, a partir do dh!
'·8 de fevereiro ao dIa 11.

l- TAXAS:

Preços dfts Mesas:
_4:SS0CIACO -, 4 noites

1 noite
CONVIDADO - 4 noites

'., Cr$
Cr$

7.000,00
4.000,00
10.000,00
6.000,00

•••• 0_•••••••• ,/,

Cr$
1 noite

_1"AXA DE FREQUÊNCIA:
Casal 4 noites .. , , ,'., .

Casal 1 noite .

Indiviáual 4 noites , " .

Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

12.000,00
5.000,00
9.000,00
4.000,00
6.000,00

, 1I,õLHA: 500,00 (Quinhentos cruzeiros por I garrafa).
OBSERVAÇÕES:

Individual 1 noite
Estudantes 4 noites

� A posse da Mesa não dará direito à entrada, sendo
necessários a carteira social e o táJão do mêo ou anui­
dade de 1964 ou convÍ:te acomp�'�;�,lJo de df:umento
comprovador da identidade.
O estudante para adquirir convite deverá estar devi­
damente credênciado (docutnenlo (:e estudante).

- A compra de mesa deverá ser fei' • ;)elo p'róprio sócio
ou seu depend(,mtEf' ou pes:;lGQ d:J\'i;:;1,amente credencia
da para tal.

- Sómente, quatro
cada me�.

DETERMINAÇÕES:
A entrada nos Bailes Noturnos

(4) cadeii:as serão permitidas em

é vedada à menores.

De-i5 a 18 anos, sómente é permitida quando acompa­
nhados pelos Senhores pais.
N9s Bailes Noturnos não é permitido o uso de LANÇA
'PERFUME como entorpecente (ClmRETA), sendo

que "os infratores' estão sujeitõs às penas estatutárias.
No Bail� InfantÚ é expresskmente proibido o uso de

lança perfume ou bisnagas ('com àgua).
Não serão atendidlos, sob q-qalquer hipótese, no decur­
so dos Bailes, esquecimento" de: CARTEIRA SOCIAL,
TALÃO DE MENSALIDADE ou (ANUIDADE DE 1964),
bem como aquisição de convites ingresSo.
Lniz Armando Figueiró Wolff - Secretário Geral
Visto: r�11III
Antômo Pascoal Apóstolo - Presidente,

! ,

COMUNICACÃO
Com o fin1 de melhor esclarecer ;s associados a Dire­

'toria dD Lira Tênis' Clube com�nica que, em qualq�er even­
tualidaçie, deverão. ser observados 0S seguintes ítens:
1) - E indispensável a àpresentação da carteíra social

aêompanJ:!ado do talão de mensalidade ou anuidade,
p3n:t ingressar nas dependências da séc1e Social d'l
Clube. "

i'"''
2) - Não serão atendidos, em hipótese alguma, casos de

esquecimento de carteira e talão de mensalidade ou

aquisições' de convites, durant� as Festas.
3) - Os convites sÓVIente poderã0 ser adquiridos por -só­

.cios contribuintes, em dia de Festa no período das
14 às 18 horas, devend� o associado apresentar seu

convidado a Diretoria.
4) - Nas Festas Noturnas, não será permitida a entrada de

menores de 15 anos, mesmo acompanhado de res-

ponsáveis,-
'

..

�
- Pedimos encarecidamente distintos associadOs,

comparecimento na
,

"'l,oras pa-
'[I: .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONCÓRDIA, t8 - Esta
Cidade e adjacências desde
ontem mostrava o· entu­

siasmo do povo pela ínaugu­
ração da usina "Celso Ra­

mos", localísada . em Faxí­

nal dos Guedes, na chama-
'

da Cascata do Esperinha.
As ruas enfeitàdas,» rotos ê

painéis de obras "governa­
mentais; iluminação fuores·.

cente por toda cidade, che­
gada de delegações dos mu­

nícípíos e localidades VISI'

nhas, diziam da. satístação
e do contentamento de uma

região realmente desejosa
\

de testemunhar. ao Ohefe do
Poder Executivo ,

catarínen­
se o seu reconhecimento por
uma obra que realmente

abre novas perspectivas de

progresso e desenvolvímen­
to 'para a. zona do' Vale do

Rio' do Pei�e e parte. oríen­
tal .do extremo Oeste,

'1

CHE�ADA
,

DO,GOVERNA·
DOR,.

Porisso, não foi' surpresa
para ninguém a carinhosa

recepção que teve o Sr: CeI·
so Ramos e comitiva por

parte da população, ao che­

gar, por volta das 8,30 ho­

ras, no aereoporto desta cio

dade, em avião especial da
"Sadia". Depois 'de.:,,?receber
os cumprimentos de altas

, autoridades da região, in-

�

clusive Senador' Atílio Fon-

tana, Dr; Serafim Bertaso
Secretário do Oeste, Prefei·
to Domingos Machado de

Lima, Dr. Olavo Rigon, Di­
retor Comercíal da CIOES·

TE, subsidiária da Centrais

EIlQricas de ,Santa Catarina
(CELESC) e agora' já íncor­

'porada, Dr. Raul Mena Bar­

reto dos Reis.i.Diretor 'I'éc­

nico,' Presidente da Câmara
de Vereadores, Prefeitos e

delagações de municípios e

localidades visinhas, repre­
sentantes do Clero, classes

Produtoras, Trabalhadoras e

povo 'em geral, Sua Excia.
vivamente aplaudidb, dírí­

gíu-se em seguida para o lo­

cal da usina, Iocalísada na

chamada Cascata do' Espe­
rínha, município de Faxi­

-nal dos Guedes, distando

aproximadamente 80 quilô.'
metros de Concórdia. An·

tes, o Sr. 'Governador �ettl.:
ve-se em Faxinal. dos Gue­

des, concedendo. audíênclas .

e tratando, "diretamente
com os' representantes da

região de vários problemas
ligados ao interesse' admí­

nístratívo, Em seguida, ruo

mou para o local da obra

energética.

INAUGURAÇÃO

�� .�-------------------�----------------------�

Descerrando: sob palmas,

.Jor.
.

Honorato
,

'

Tomelín
Esteve ontem em visita a

\

nossa Redação o jornalista
Hbnorato ""I'omelim, recen-

Vamos a ,Sãu
. Joaquim em

Fevereiro

.!

Dias 15 à 17, vamos à
Festa da Produ:;ão, 1964.

I São donos da Festa, ú pô
'vo de Sã� Joaquim por S118

Associação Rural;
Tem a prientação do .00

v:êrno do Estado at�avéz'da
Secretaria da Agricultura;
E também tem a ('olabO­

rl}çã.o da- Prefeitura Muni-
cipal. (

Por 3 'motivos vamos. �
São Joaquim em fever,eiro
,nos dias 15 à 17;

- Fazer' umà viagem agra·
dável e bonita;

- Passar 4 noites e 3 dias

no melhor clima de San­
ta Catarina, principalment'e
uessa época do ano.

- E participar duma Fes­
ta da Produção' que muitos

muni.cípi.os vão realizar eIT

São Joaquim.

o Comando [do 5" Distrito'
Naval comunica. aos Inati'

vos e Pensionistas' do Mi­

nistério da Marinha, que os

Atestados de Vida e Resi-

'dência exigidos por Lei, de·

ver� ser apresentados
. à

a placa comemorativa., eolo­
cada na fachada.

I

prinCipal
do predio da cas!!: de Fôrça
e na qual lia-se o seguinte
- "Usina Governador Celso
Ram.os - Aproveitamento
do Salto do Esperinha
Capacidade' 7.200 KVA'

Projetada e construída
Govêrno Celso Ramos,
1.961 - 1.!l65 - Meta: Ener·

gía Elétrica do Plano de

Metas do Govêrno (PLA­

MEG) :...... Obra da CELESC
(Centrais Elétricas de San­

ta Catarina)) - Diretoria da

CELESC: Dr. Julio Horst

Zadroznyo' Diretor .Presíden­
te; Sr. Hermelino Largura,
Diretor Comercial; EngO
.Heínz Lippel, Diretor Téc-'

nico; Sr. Wilmar Dallanhol,
Diretor Financeiro; - Di­

retbria da ,CIOESTE (Com­

panhia Oeste de Eletricida:

de): Dr. Julio .zanroenv, Di­
retor Presidente; Dr. Olavo

Rigon, Diretor
.

Comercial;
Dr. Raul Mena Barreto dos
'deis, ,Diretor .

Técnico

Inaugurada no dia 18 de Ja-
'

netro
'

de 1.964 -) - o Sr.

Governador e Comitiva di­

rigiu-se para o local 'da

inauguração, fazendo acío­

nar, simbolicamente, acha·
ve que movimentaria o con-
j junto eletro - mecânico, I

declarando, então" sob ín­

tensa, emoção, orícíalmente

Continua crítica a
,

I

situacão na Bàhia
,

à Rua Nunes· Machado, até

o dia 2'0 de fe'vereiro p.V.

sob' pena de suspensão do

pa�l1níento aos proventos e

pensões.
(

tCOncurso: Farmaceufico da Marinha
Acham-se. ,à Idisposição. ao' Corpo de Saúde da Ma­

dos interessados na Divisão 'rinha. Os candidatos, 13os·

,

do Pessoal do Comando, q,o suidores de diploma d� flÍ'r·
5°· Distrito Naval as instruo macêutico, deverão ser bra·

ções para o concurso de ado sileiros 'natos com o má'Çi·
missão par� farmacêuticos mo de 35 anos.

---------

DNA. JESSE DA COSTA RAMOS

inaugurada a -ta • .unidade de.

4.200 BP da obra energétí­
. ca -que, por deliberação "Jus...
ta ;10' povo oestino, .iria' ter
Q 'seu nome. Após, Sua

Excia. v Reverendíssima, Ó

Bispo da Díoceseade Chape.
-có, D. VilS0,Il Laus SÇhmidt,
procedeu à benção das :ins�
talações.

CHURRASCAlJA DE CON·

FRATERNIZAÇAO

(,
Às 13· horas, acompanha­

do de Autoridades, o Sr.(
Governador dirigiu-se ao

galpão armado ao lado da
bela cascata, onde, ' particí­

. pou com'mais quinhentos
convivas da churrascada de

confraternização entre Go­

vêrno e Povo, incluindo-se
os operários que construí­
ram a usina e seus familia­
res. Oferecendo-a, fez uso

da palavra o Dr. Raul Mena

Barreto dos Reis, engenhei­
ro responsavel pelas obras
civis da usina. Dizendo da

satisfação' e do contenta­

mento da .população pelo
instánte feliz que todos vi- (

viam, relembrou aspectos
varios desde o inicio ao fi­

nal da moríerna," hídroelé­
trica. Elogiando os seus'

companheiros de trabalho,
(Cónt. na 3". pág.)

O Senador Atili-o . Fontana ao 'dar as bõas vinda
. Governador Celso Ramos

o lUIS' IIN'I'CO UlUlO DE SÂHU' CAUKHU

Florianópolis, (Quarta�Feira), 22 de Janeiro de
J

�
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• Perto da mElia-noite, ...ontem, quando pelos
da Fazenda jli' hav\a roncos -' menos ouvíveis

os de bicho de, banha e pipoca - um carro

roicou ,no morro da frente. E depois, vários t'

-, No sótào, ouvindo·os, o Poli atirou:se di!
rastejáu 'até a do Pir,iquito" acordou·o e' �isse·

,

baixinno:
- Péricles, meta,se em, .baixo da cama; q

\ (, assaltando a Fazenda!!!
c

.

Pouco depois, já levantados, recebiamos o.

Costa,io�Waldinho e o Cícero CQ\'lto... •

F' c;:;}_���;,�*'J ---- ,

.l__..... �_ ...__-�.---.--l----'-�--.-��---�� .. ... .,.-.-�1---.-.,.,.WIl- .... - ---
II .• _

VaI se regIstrando o e�I.: tros ruraIS nem dos ruríco· ,ganização so.viética, ,demOJp' cos � erros 'ferigosos, por· admltmdo, por força de sua. lizada,,,.malcando melancóli.. .' Tempo há, ainda, de re

lIIIII�es��rO�t'ld'�ao
to da calculada .manobra las, ,porque· não constitue tra, pr�cisamente, que a ql,le' nela se implica o pró- autoridade, o descumpri-

••

co recgo .na' projeção t1pm na estrada real" larga.
l1li' (� ,através do de,salento, do es· um objetivo específico, mas S01'te �o' jôgo km sido sem- pÍ'io futuro da nação' empo- �ento de leis, o manobris- pà�s, lJ�sv.iado dos seus iegí. tensa e limpa.' Basta q,
., U vaziamento da reação com- calva manobra ,subsidiária pre favorável ao c,omunis- brecida. '

.

,
mo de "under ground", a· timos destlnOs. .

"
1,Itilizem as franquaiS

•
'

- VI - ,bativa e �fensiva. em re- do plano' geral de' coletivis· mo, dadas as sua� condi· A tolerância, em estímulo. multiplicidade de It_!ane.jo!!, Faça·se, assim, em, campo prerrogativas' constitu

I11III
TITO .CARV4LHO slstêncià ao assalto delibe· mo, de transformação do ções agressivas, sem escrtI· ao' crescimento do totalita- forjadore,s e entumecedores... ljmpo e sol a pino; .. Q jôgo' ;nais, fôrça das mais a

l1li' lOque surpreende, diante rado, ao confisco violento regime democrático, condeno púlizar meios e sem atenção rismo esquerdista, f que se. de inquietações, mas as: . político, s�m mal.!l-bari,smo, tes e, �riildoras.

• dos fatos sombrios, é a e, àrbitrárlo. sado' na cívilizilÇão cristã e aos rudimentare;> princípios quer fazer acreditar que se· segurando a tranqüilidade verpais, que 'afirmam o que Mas, fechados ouvidoS

l1li atitude passiva em que se � dispersão de fôrças que brasUeira; em escravização da dignidade humana. .ia 11m expediente de, equi· estável, a 'regularidade d� < a seqüente ação nega, sqb a çlamor do povo que P
JIIII mautém muitos elementos congregadas dentro fios ao imperialismo moscovi- F9rmamo.s entre os que líbrio políti.co, é,' antes, uma tra'balho, através' de' medi· cobertura de sofismas, em· tfa�alha; produz, So.f

• da classe produtora,. 'essa qu�dros do direito impedi. ta, nlão su!!peitam da formação forma de contínua 'ebulição., das de assistênciá, repres- lances de capoerismo faccio.- abomina soluções draC

_ mesma classe que alimenta íiam' o ímpeto fácil da ava· Diz·se que o esquerdismo de tendências centrjstas do em que se
.

esvai a normali-, são e defesa incentivadoras, so, .originando a total- des· nas' e anarquizadoi'a,s,
o' país e contra a qual se lanche destruidora,' será, campanudo e ruidoso é ape· chefe do !?'ov!'rno. Abastado Idade da yid'a nacional. em a sobrevi�ênciá da hierar· con{��nça das fôrças mais." vé!:le' à r�moção ,dos c

_ movem �rmas ofensivas di· sem dúvida, contribuição nas o retôvo de intenções latifundiário e pro.vido ()a· SElUS inúmeros setores, aproo quia e .seu doinínio, pela expressivas e mais respon· qo bom senso, Ique' am
fl'rentes, para lJu�bt'ar·lhe póderosa capitalizada pelos' fascistas, prontas a devorar pitalista. está, eviclentemen. ximando-nos do resvaladoiro exigência inlpera,tiva da dis· sáveil' pelo" crescimento da' guram as rodMi, I!este
os h 'aços, ;t fim de. que caia que 'visam ao Integral des� 0., ex t�Tjsm'o n��atiyo, mal te, a dis.�pr $'t1.a, dpacidade ;):'I);""'11al da conl1usão e· 'do ciplina, certo n,ã;�cestaria� nossa gra,Q,d ?Ia.. - {te de

'

;,! (I niv,;1 d:l lmHllidí�"iii";",in. manteto da nossa econoriria. se aprox�e.30 .PQd,er;;tt .

de ��tl�dia� n�\;_:n� Páriiqa: CD, caos.
'" '

" ..

'
mos .ao. sabor rios .ahalos· .•Estã o'paísna situação do

,�, W!ill3�i;�, ':;k�!�jv,
.'

.

[?,ntt,;.
.

Lobo.'ã;,ltngo. �l()9.\h: i
.

,d.q!);tl·"· !l.!"i..trIl)��:d�):,;-,��.rP 'elltr��rllto, "

t;.. dps veí�,�o ,Ae bàr�·,a.�e-di1:eç,ão
'llSÇSíi�'

no

a, usina "Celso Ramos"

Prepara
.para 6;4

'Matricula'.nos,·estabelecimentosy
• .oficiais de ensino médio

,:;:' r

Congresso' Comuni�fa em

Belo Horizonte
olhares complacentes do go·
sêrno mineiro'. Disse ainda

que os governadores Carlos

L.acerda.e Adhemar de Bar·

ros se opuseram que ,o con·

gresso fosse realizado na

Guanabara ou em São Pau·

lo. r ;'

Lages - 12-1·64 .:... Ontem, à hora

.buzína ,de automóvel ecoou pelas' coxilas da

I" O Joãozjnho Assis, ouvindo-a, afirmou
\
que

-sem , ,lôngínquo, repetindo-se' pelas canhàdas,
.bôssa-nova do Guarani, com aquele Ayres G

dando o infínlto com um tiro de mosquete ..

depois, no páteo, apeav.am o dr. Francisco As

cunhado dr. Maurício e o Careca, vaqueano

da. Barretet frígio à. cabeça, também alarmad

,sagem da Coxilha Ric-a, 0- dr: )kSSis roí-se ab
- Saimos às 5 da madrugada da Capital

d��to! Mas sô olhar estes panoramos e bebe

-'Temos Pilsen Extra! (Poli)
.

,
- ":.' e beber o exígênío desta manhã, val

I gemo A beleza anda bôba por estas alturas!
.

"xx xx xx

O almoço e o janlar de ontem, do memor'
"

jão com xarque e toucinho, \t carne e às '(erd
De ac6rdo com o decr,eto docente local pelo regime sairam �nteirinhos da 1"ázenda. Também 'a s

n° ,1.236 assinado pelQ
, ?o. I de aull!:s aftraorpinárias ou

sa, de enor��s;._pêssegos em conserva� saiu dos
vernador Celso I_tamos; '.Il� mediante' contrato de peso res da casa. Nàd'à iI!tlportado. E'-8. tll,1!ij1.a. mo.

Pasta da Edueaç�o a exem· s?aJ.· �abgi�ad9, s��undo ; Si vOr!;tz e c�niball:tsca:'
. .....

pIo ,do qUf.l 'oÇtirf'$:�com�l'!.as •. ;t>lrtip@.sfiH..•..iti'.i.J>�)fí�.t;>à Se·
.

"õ.';: ;'''''.:-;;!,.�;;'a.(;fr:iaa :itt�,·e!'i\berian·te caseira e suas a
.

"
..

" ,} '�i,} ·1�· �1 ". !:....;,
�t <..�_;. y� ,.

':t' ,. ,

.

• :.LI\lp J:y,-. "('t� • r}"'-"
_w. . --,

matriculas nos' Y��tab��t:i.
) q,.eta,'r,·i�:�qe Ji'!dt!J'!.aç-;�Q e.:�C� �f", ;,1'""",,:&:'c�.... ';"'jg' ..6�j: {li .�i,.�_o ;p.stl·.lo ""gioT.'lal ..d""

.� '. ,',i ;J., ""�;i- 't....� . y,·.!_t.... �I!.ll; �\.r". i� ...� ,.;.j'� �� ';::J. •.P�. .�""&���;I· "\.o;r ,1_'" ��""'I7-,i� ·.�I �'" -r.;l'"'! 'l .• F.o"' •. 'á� -."'1lt'�
mentos/.de ensmo prirri w.,(AUa'.R:ji;.;�; ,i,'; 02'1 \... � ";Y} '1.)1:, "<"/'. "'.: .•.•."•.. r.y.,.j,e:'Í';:'.C\-""s',.tse·"A'l·<Íi\!isr�, �f; ,;� ':,..,'# if.;':!';' �Y� :.:'1\; f!:�) ,'Mo

• , \<" �..... -F .-,}t.r
.

íts I·r'.! I' !"'�. '��ú' t . ...:. -'. -,:1' ..• �.�.� :J:.!':i"Y�,� -.1."V \l'a. •. .;,:� ....

'J
.

-�/,�'< "�.;..! .l:'1'·"; 'v\�I
o· ... ""J._'�

nenhum 'estlibeleciménto de ,VerIficandã.se' :a·,:·itn,'pQS� ;-;;;; ;;:.� 'Ji ,,: .� '"': ,: l.,., iirx·,·L;4iv �\� 1:,"" ;" 1>1'
,

o
--,

• _,. •

., -."\ "''';.: '., .� -'>+ '. I,.� ... "'t' .- � ,!Jni,n_ ')-' .•"'1 ,�

énsino médio oficial poderá �ib�Iídade
�

d� at�pdi.mento (j almaco de hoje, todavia, sofreu queda
recusar .matr.icula. do, �'!TIatriculârido, o fa!o de·

no sentido, quaÚtativo. É- que, semostradeiros, d
Os

,

estabelecimentos ofi· ,verá f�r: corp.unicado, ime· deu, o Varelão, o Poli e o Careca foram exi]J!r
ciais de ensino de nivel mé· dill;t'itmel1te, à Secretaria de

mo cozipheiros: Menu: Bifteck roulé au lard
dia (Instituto de E;ducação, Estado, com tôdas as infor· oeufs brouillés (Amadeu); épinard en creme
.Colegios Normais, Ginasios) mações,' para que esta dê

, s�role (Poli); macal'oni au fagot du tomate
'concederão matricula a to· ao reférido matriculando o

mage do. région (Várelão); riz tout seul
dos os que, regular!tm;nte, destino conveniente, em tem (Careca).

• I preencherem as condições po hçíbil que evite a perda O Ari, sempre polido, cumpriu
de . frequência das r�specti· do ano letivo. de agradecer a colaboração dos cozinheiros, c

vas séries. Desta' form'a prosseguirá do.se, todavia, no elogio da langanh,ada.. M
Havendo excedentes,' "se em 64 a_ "operação": Ti[enhu- eabe,ça bóa. não 'pensa "bobage�, � anunciflu que

o número de matfiéulan,??s ma criança sem escola, lan· hav,ia uma reserva 00, feijà'l'>zinhO da vespera.
corresponder ao necessano çada pelo Governador Celso do o' 'próprio apareceu, ,perfumada ,e fumegan
para o funcionamento de Ramos através da 'Secreta· freu, de, lbgO:o mais yiplento/ poder espoliativo,
uma classe,. ipstalar-se á es- ria de Educação e Cultura,
ta utilizàndo-se do, pessoal no inicio de seu govêrno.

..,

Oração do Dr. Julio Zadrozny, Diretor da�CELESC

selb,à para �e�ta-feira, quan­
do Íu:psseguirão 09. estudos

a, tespeito cip eálendário de

ativiqaçles 'da- noSsa! Câma·

ra Júnior.

CHUVAS
IDMO[M. NA
BAHl4

.

temente emposado no aíto
cargo de Diretor da Irn- SALVADOR, ' .21· (OE)
prensa Oficial.' Recebido pe- Ainda é crítica a situação
lo nossÓ .. Redator·Chefe, o' no sul da Bahia, onde cêrca

ilustre visitante manteve de 11 murrícípios ficaram

cordial palestra com o jor- inundados em' consequên­
nalista Domingos Fernandes cía das' fortes chuvas. Os

de Aquino, Diretor-Gerente : rios que bariham a região
de "O ESTADO" e com os conttlluam subindo ameaça­

demais redatores desta :Pô· doramente; sendo que os

lha. Na oportunidade, .agra- municípios de Itabuna e

deceu as referências "elo-" Ipíaú, são .os mais atmgí.
glosas Ido mais antigo diá- dos. Milhares de pessoas es- O Conselho Diretor, da
ríô de' Santa Catarina ao tão. ao' desabrigo, tendo se

Câmara Júnior de Floria.
ensejo de sua posse na díre- re.gístrado 'centenas de desa- ,

. .
.

riõpolis esteve reunido afim
ção da Imprensa Oficiai. bami;mtos. Todas as estra- 'de, '�bater o calendário de
'''O: ESTADO" ag'radece ao das da região,

.

estão alaga· .

atl�idades para o corrente
jornaHsta Honorato Tome· das', enquanto o Govêrno

exerClClO. Na ocasião, inú,
lin ,3, honrosa visita formu· baiano adota providências meras 'proposta's foram apre:
1!\J;l<;lo·Jhe ,votos de uma fe- de 'emergência para superar sentadas pelos membros 'do
liz e proveitosa administra- a 'situação que' é considera- C�nselhó 'Diretor, tendo os

ção a

.

frente da Imp,rensa da. de calamidade PP9M,ca.;'Üí debates se, Ptól�gMo)',pqr
Oficial.

'

"

'. ":;1 jii! :v.á,rias ,bofas ,,, -"i', .� '\ iI. i

. Pensionistas� do v. D'�N'-:'p'--.ÃGA,Mf�,a�� �tju��t���ij�i�n�;o�i���l�
•

Antô'nio 'GriÍlo� matcou no-
Divisãú de Intendência, no: '

..

va reunião do referido Con·
EdÍficio séde do Comando,

"O ESTADO" registrl:l; com satiSfação o transcurso na

data de hoje de mais um aniversário natalício da exma.

sra. dna. Jesse da Costa Ramos, esposa do Dr. Rubens' de
Arruda ·Ramos, nosso Diretor.

Dama das mais ilustres" Dna. Jesse é muito ..elaciona­

da em nossos meios soç1ais, onde é profundamente admi­
lada pelo seu· espirito altamente humanitário.

I Hoje, na Guanabara, onde veraneia em ,companhia dé
seus fil�os, será homenageada pelos seus inúmeros ami·

- gos e 'familiares, aos quais "O ESTADO" se associa for·

mulando·lhe votos d� feliciclades, extensivos, a sua ilustre

famíl�a.

SALVADOR, 21 (OE)
Chove- t'orrenciàlmeQte em

JI

todo o território bahiano.' O
rio. Tatueira 'transbordou ..
A cidade de Itabuna" está.

inundada" estando desabri­

gadas milhares de pessoas.
Por outro lado, a cidade mi- ,

BRASíLIA, 21' (OE) _:_ O

deputado Atiél Rafaél' con­

denou nà. Câmara Federal

a realização de um con·

gresso nitidalinente comunis­

ta em Belo Horizonte, de·

clarando que a reunjão está

sendo preparada sob os

neira de J",y_uitinhonha, às
<

margens do rio do me:imo

amue. está. completamente

alaffada e SO;t1 1: (3 ué avião

pode se chegar até lã;'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




